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Introdução


			Vivemos em uma era de descobertas cósmicas sem precedentes. Nas últimas décadas, os mais recentes telescópios terrestres e espaciais revelaram a existência de milhares de exoplanetas em outros sistemas estelares além do nosso, muitos deles dentro da chamada “zona habitável” de suas estrelas. A ciência da astrobiologia saiu também das páginas da ficção científica para se tornar uma disciplina científica séria, enquanto projetos como o SETI (Busca por Inteligência Extraterrestre) continuam a escutar os ruídos do universo, procurando por um sinal que até o momento não chegou. Paradoxalmente, quanto mais aprendemos sobre a vastidão do cosmos, com seus bilhões de galáxias e trilhões de estrelas, mais aguda se torna a antiga pergunta: estamos sozinhos nesta imensidão? E a ficção científica, desde seus primórdios, tem sido o campo onde esse paradoxo é explorado de forma mais abrangente, ainda que sob um viés especulativo.


			Esta coletânea, Homem versus Universo, surge nesse contexto de curiosidade científica e inquietação filosófica. Seu título não é acidental; ele evoca não o confronto, mas um diálogo, uma inquietação e a busca de nossa espécie pelo que está além do desconhecido. Cada conto aqui apresentado é uma resposta narrativa àquela pergunta fundamental, imaginando não se encontraremos outras inteligências, mas como esses encontros poderiam moldar, ou em muitos casos já ter moldado, o nosso destino e o de outras civilizações do cosmo. As histórias não possuem ligação direta entre si, apresentando tamanhos e estruturas narrativas variados. Mas todas focalizam situações em que os seres humanos e criaturas inteligentes de outras espécies entram, de uma maneira ou de outra, em contato, com consequências muitas vezes inesperadas e quase sempre bem menos auspiciosas do que se poderia imaginar.


			A tradição literária em que esta obra se insere é extensa e notável. Dialoga-se aqui com a criatividade de Isaac Asimov, que em seus contos sobre alienígenas nos brindou com situações inesperadas e surpreendentes. Com Arthur C. Clarke, cujo olhar para o transcendente cósmico nos mostrou que o contato alienígena pode ser ao mesmo tempo tecnológico e espiritual. Com Ursula K. Le Guin, que desafiou nossas concepções mais básicas de gênero, cultura e alteridade. Também se encontram referências à sagacidade política de Orson Scott Card, à análise social de Robert A. Heinlein e à ironia melancólica de Kurt Vonnegut. Da mesma forma, filósofos existencialistas e pensadores como Stanisław Lem nos lembraram que o maior desafio do contato pode não ser vencer o alienígena, mas entender a nós mesmos diante dele. Esta herança não é apenas homenagem, mas um ponto de partida: esta obra leva adiante a conversa que esses mestres iniciaram, acrescentando novas vozes, novas nuances e, sobretudo, novas perguntas.


			A forma literária escolhida, o conto, é particularmente adequada para essa empreitada. Diferente do romance, que exige um desenvolvimento extenso de mundos e tramas, o conto é por essência concentrado: um “experimento de pensamento” narrativo. Ele delimita um espaço, um tempo e um conflito precisos para isolar e examinar uma única ideia, uma questão fundamental. Essa estrutura fechada e objetiva não é uma limitação, mas uma ferramenta de alta precisão, empregada para dissecar, em cada narrativa, dilemas de ética, política, sociologia, psicologia e ecologia. Elevando assim a ficção científica ao seu potencial mais elevado: o de usar o desconhecido para iluminar o que há de mais íntimo e complexo em nós mesmos.


			A organização desta coletânea é propositalmente cronológica, mas não no sentido de uma sequência convencional de datas. O que ela propõe é uma “arqueologia dos tempos passados e futuros”: uma exploração narrativa que começa nas origens mais remotas do homem e avança até um porvir tão distante que nossa humanidade já se transformou em algo dificilmente reconhecível.


			Os cenários são os mais diversos: uma savana africana onde o fogo é uma herança involuntária de visitantes; a Mesopotâmia antiga, onde um encontro fortuito dá origem a uma lenda; um campo de batalha no Pacífico onde a salvação é oferecida, mas não compreendida; um tribunal galáctico onde a civilização é posta à prova por seus pecados cósmicos. Em comum, todas as histórias tratam de escolhas e de suas consequências, por vezes imperceptíveis, outras vezes terríveis, mas sempre irreversíveis. Escolhas feitas por indivíduos, por espécies, por civilizações. Elas definem se seremos promotores de vida ou agentes de destruição, se receberemos o contato como uma ponte ou como uma ameaça existencial.


			As histórias avançam por uma sucessão de encontros, propositais ou não, entre viajantes oriundos de mundos distantes e habitantes de nosso planeta. Ao longo das eras, diversas ocorrências desse tipo são apresentadas, com suas resultantes consequências, ou a falta delas, em muitos casos afetando a nossa história coletiva. Indivíduos, grupos e sociedades inteiras são, desde antes mesmo do surgimento da civilização, influenciados por estes eventos extraordinários, com a lembrança destes sendo por vezes apagada pelas mais inesperadas circunstâncias históricas, e outras vezes gerando consequências que se estendem através dos milênios. E os eventos continuam a se desenrolar através do tempo presente e dos futuros próximo e distante, de tal forma que a certa altura as diferenças entre “nós” e “eles” se tornam difusas. Até que a coletânea atinge seu ápice filosófico nos contos finais, onde a escala se amplia do destino das espécies para o motivo da existência e o significado do próprio universo.


			É importante destacar o que este livro não é. Ele não oferece histórias de aventuras espaciais repletas de batalhas interestelares ou heróis de capa empunhando espadas de luz. Seus personagens, humanos ou alienígenas, raramente empunham armas de raios. Da mesma forma, rejeita a visão simplista do alienígena como um “invasor impiedoso” ou uma besta monstruosa a ser derrotada. Tais representações, embora culturalmente potentes, são na maioria das vezes meros reflexos de nossos próprios medos tribais projetados no vácuo do espaço. O verdadeiro “outro” inteligente seria, por definição, incompreensível em sua totalidade. É justamente nesse abismo de entendimento que residem as questões mais fascinantes exploradas ao longo desta obra. Uma das premissas que percorre a coletânea é a de que o contato bem-sucedido, aquele que resulta em um diálogo claro e mutuamente benéfico entre espécies, é talvez a exceção mais rara no universo. A física pode ser universal, mas a biologia, a psicologia e a cultura não o são. E os diversos textos apresentados exploram esse abismo de incompreensão entre mentes que tiveram origem e evolução muito diferentes. Esta é a matéria-prima básica das histórias aqui reunidas.


			Mais do que explorar planetas alienígenas, explorará os continentes pouco conhecidos da condição humana. Esta é uma crônica sobre a evolução da consciência, um convite para quem busca nas estrelas não apenas os mistérios do espaço, mas o reflexo, profundo, desafiador e fundamental, que ele projeta de volta sobre nós.


			A aventura que se inicia é, antes de tudo, uma aventura da mente. Seu final não oferece respostas fáceis, mas expande o horizonte da pergunta, convidando-nos a olhar para o céu noturno não com medo ou solidão, mas com um senso de participação em algo grandioso.


			Homem versus Universo não é um livro sobre alienígenas; é um livro sobre nós, quando vistos através do espelho distorcido, mas revelador, do contato com o “outro”. Cada história é um experimento mental que testa nossos valores, nossa resiliência e nossa capacidade de entender ou de sermos entendidos. Ao percorrer estas páginas, o leitor atravessará eras, testemunhará primeiros contatos que se tornam mitos, conflitos travados por conta de mal-entendidos, eventos definidores de nossa história e lições que ainda teremos de aprender ao longo de nosso desenvolvimento futuro. E poderá perceber que a busca por “eles” pode ser, em sua camada mais profunda, uma longa, tortuosa e necessária jornada de autoconhecimento cósmico.


			Que esta jornada inspire não apenas o maravilhamento diante das múltiplas possibilidades do universo, mas também uma reflexão mais urgente sobre como lidamos com a diferença aqui mesmo, em nosso planeta. Porque antes de conversarmos com as estrelas, talvez precisemos aprender a conversar melhor entre nós mesmos.


			O universo pode estar cheio de vozes. Estas histórias são nosso ensaio para, um dia, podermos responder. Que esta viagem através do tempo, do espaço e das possibilidades inspire não apenas assombro, mas também reflexão. Porque no grande diálogo entre o homem e o universo, um diálogo que os mestres da ficção científica ajudaram a travar, cada um de nós é, ao mesmo tempo, ouvinte e protagonista.


			Boa leitura e bons encontros.


		




		

			
A Alvorada do Fogo


			O sol já estava a pino, mas o ar ainda estava frio naquele início de inverno do centro da África, dois milhões de anos atrás. Agachado, escondido pela folhagem dos arbustos que se espalhavam pela fronteira entre o grande bosque e a extensa savana à sua frente, ele não podia sair dali. Como líder de seu bando, intuía ser sua responsabilidade acompanhar o desenrolar dos bizarros acontecimentos que se sucediam diante dele, por mais que seu instinto de defesa gritasse em seu íntimo para que fugisse. Além disso, a curiosidade exacerbada, natural de sua espécie, contrapunha-se ao seu medo, exigindo que permanecesse onde estava e continuasse observando o que acontecia ali, tão próximo de seu esconderijo.


			Aquele dia começara de forma perfeitamente normal. Ele e mais alguns dos outros machos adultos do seu bando vigiavam, escondidos atrás dos troncos das árvores, um numeroso grupo de zebras e gnus que pastava no campo diante deles, algumas dezenas de metros distante. Fariam isso por dias se preciso, até que um grande felino ou grupo de hienas gigantes aparecesse para atacar aquela manada, e era esta a oportunidade que aquele bando de hominídeos aguardava. Eles observariam o predador matar sua presa, o acompanhariam sorrateiramente até onde ele a levasse e esperariam pacientemente que se fartasse. O que restasse na carcaça depois de abandonada seria a fonte da próxima refeição proteica do bando, que usaria pedaços de pau para afastar abutres e outras criaturas que viessem disputar os mesmos despojos. E lascas de pedra os ajudariam a arrancar os fiapos de carne que ainda restassem nos ossos.


			Era assim que eles viviam já desde inúmeras gerações, como carniceiros que complementavam sua dieta de vegetais tenros com as migalhas de músculo, vísceras e tutano que os grandes predadores deixavam para trás. Além disso, a proximidade com as manadas também lhes oferecia uma certa forma de proteção. Por que um grande animal caçador se daria ao trabalho de perseguir os pequenos, franzinos e ágeis hominídeos, que tinham o desagradável hábito de fugir para o topo das árvores, quando tinham por perto animais muito maiores e mais suculentos que nunca abandonavam o chão firme?


			Observando os animais comendo avidamente o capim alto e ressecado que cobria a planície ondulada, ele pensou na fome que queimava suas entranhas. A temporada úmida, em que as árvores se enchiam de frutas, já havia terminado há algum tempo. Agora, ele e seus companheiros, que ainda se ocultavam sob as sombras mais atrás, tinham apenas folhas de árvore pouco suculentas e um ou outro eventual inseto para se alimentarem. E embora estes itens fossem suficientemente nutritivos se consumidos na quantidade adequada, não serviam realmente para despertar seu apetite.


			Divagando, como sua espécie já estava apta a fazer, ele pensara nas ocasiões em que, ainda bem jovem e premido pela penúria de alimentos que sempre acossava o bando naquela época do ano, avançara para dentro do mato alto da savana e tentara comer aquelas lâminas duras e amareladas que os herbívoros da região pareciam apreciar tanto. Porém, elas eram difíceis de mastigar, ferindo sua boca, e não tinham nenhum sabor. Pensando nos tubérculos que sua espécie escavava e comia em lugar de frutas na época de seca, embora também fossem duros e não tivessem um sabor agradável, ele teimara e engolira algumas folhas assim mesmo. Mas não se sentira muito bem depois disso: ficara com o estômago pesado e sofrera com princípios de náusea incomodando-o por várias horas. Por isso concluíra que aquilo não era um alimento adequado para a sua espécie, embora os macacos bípedes de mandíbulas largas que também viviam em grupos naquela região parecessem estar muito bem comendo basicamente o mesmo capim que ele não conseguira digerir.


			Não, não eram folhas de árvore ou capim que o bando espreitava pacientemente agora, mas carne. Contudo, o que acontecera alguns minutos atrás havia sido completamente inesperado por eles, algo nunca visto antes, que enregelou seu sangue e aguçou ao máximo sua curiosidade inata. Não foi um felino dente-de-sabre ou outro predador qualquer que apareceu para matar por eles algum dos herbívoros da manada que vigiavam, mas sim a coisa mais estranha que aquelas paragens já haviam presenciado desde sempre. Uma coisa que desceu do céu!


			Aquilo não se parecia com nada que o bando tivesse alguma vez encontrado. Era algo grande, liso e brilhante, transmitindo uma sensação fria ao olhar mesmo sob a luz do sol do meio-dia. Sua superfície reluzia com uma intensidade que lembrava a de um lago cintilante visto à distância, quando as ondulações da água ficam pequenas demais para serem percebidas. Suas formas eram quebradas por diversas ranhuras e saliências de formato geométrico preciso e anguloso, que não existiam na natureza: quadrados, retângulos, círculos perfeitos, uns mais claros e outros negros como o céu noturno, encaixando-se uns nos outros. E o mais perturbador era seu silêncio. Descera veloz como uma águia em mergulho, mas sem causar o menor assobio do vento. Pousara suavemente, amassando o capim sob seu peso, sua base plana tocando o solo próxima à orla do bosque, a menos de cem passos largos do líder do bando que, ainda agachado entre as folhas dos arbustos, estava paralisado pelo mais puro pavor. Um leve tremor no solo, mais sentido pelos pés nus do que captado por seus ouvidos, fora o único anúncio de sua chegada.


			As zebras e os gnus, inicialmente apenas alertas, deram um salto coletivo, galopando várias dezenas de metros para dentro da amplidão da savana em um princípio de pânico difuso antes de pararem. Voltaram-se então com as cabeças erguidas e as narinas dilatadas, batendo os cascos dianteiros nervosamente no chão e olhando fixamente para a coisa silenciosa que invadira sua paisagem. No bosque, o medo pulsava no peito do líder hominídeo, tão intenso quanto o cheiro do capim esmagado que o vento trazia. Mas uma curiosidade pelo menos tão forte quanto puxava seu olhar de forma irresistível para aquele objeto impossível, que agora repousava calmamente entre ele e os animais assustados.


			Então, sem qualquer aviso, uma parte da lateral do objeto recuou, engolida pela escuridão interior. E dela emergiram duas criaturas, tão estranhas que o líder dos hominídeos prendeu involuntariamente a respiração, os músculos tensos como se fossem se romper. O que eram aquelas coisas? Erros da natureza? Suas formas desafiavam qualquer lógica conhecida. Grandes como os animais da manada, não caminhavam sobre duas ou quatro pernas, mas sim sobre seis, membros longos, finos e multiarticulados, semelhantes às patas de uma aranha gigante, terminando em garras duplas aguçadas cujas pontas perfuravam o solo. Seus corpos alongados eram dobrados em “L”, com uma parte dianteira elevada da qual partiam dois braços também mostrando diversas articulações. A cabeça, larga e alongada, ficava na extremidade de um comprido pescoço, mas daquela distância seus detalhes não podiam ser percebidos. Uma cor vermelha profunda, mais escura que o sangue, revestia-as, brilhando sob o sol em reflexos soturnos. Moviam-se com uma fluidez mecânica e silenciosa que era profundamente perturbadora; seus passos precisos e rápidos sobre os membros finos não faziam um ruído sequer sobre o capim amassado. Uma aura de perigo antinatural emanava delas.


			Um grunhido baixo e ansioso ecoou atrás dos machos de hominídeos que observavam aquela cena. Era o apelo das fêmeas que se ocultavam mais atrás entre as árvores, junto com os mais jovens, chamando-os para fugir dali ao perceberem aquelas aparições ameaçadoras que saíram do grande objeto que descera do céu. Alguns dos machos mais cautelosos chegaram a recuar um passo lento e cuidadoso, evitando ao máximo fazer barulho, mas deixando claro que concordavam com suas parceiras e ficariam contentes em sair dali o mais rápido possível. Mas o líder olhou para trás e emitiu um sibilo baixo e grave, enquanto gesticulava lentamente com as mãos espalmadas, o sinal que pedia silêncio. E voltou a observar os movimentos dos recém-chegados. Ele sentia o mesmo medo que os demais, mas também queria descobrir quem eram aqueles seres e o que faziam ali. Seguir furtivamente predadores que atacavam os animais da savana era já um instinto básico para sua espécie, e ele o seguiria agora, mesmo naquelas circunstâncias tão estranhas.


			As duas criaturas afastaram-se apenas alguns passos do grande objeto prateado, na direção da manada nervosa de zebras e gnus que as observava, pronta para fugir em desabalada carreira ao menor sinal de ameaça. Logo pararam, seus corpos dobrados assumindo uma postura estranhamente rígida, com a parte dianteira inclinada para frente e apontando diretamente para os animais. Que hipnotizados pela estranha aparição, vigiavam desde uma distância que deviam julgar segura. A criatura mais à frente ergueu então um de seus membros anteriores, com sua estranha mão em forma de garra tripla segurando uma espécie de haste cilíndrica escura, com aparência similar à do material de que era feita a coisa voadora da qual haviam saído. Com destreza, ela apontou-a para a zebra mais próxima, que olhava nervosa para os estranhos e jamais teve a chance de perceber o perigo que corria.


			Houve um instante de silêncio absoluto, e então um feixe estreito e brilhante rasgou o ar, tão luminoso que o líder dos hominídeos estremeceu nos arbustos. Um raio de luz branca intensa partiu da haste e atingiu o peito da zebra com um impacto visível. O animal soltou um guincho breve e horrível, desabando logo em seguida. Ele morreu poucos instantes depois, exalando um suspiro áspero. Uma fina coluna de fumaça cinzenta ergueu-se do ponto de impacto, enquanto o restante do rebanho, tomado por um justificado pânico irrefreável, partiu em disparada descontrolada, um turbilhão de cascos e poeira que desapareceu no horizonte ondulado.


			O bando de hominídeos, ainda escondido, ficou petrificado. Nem o líder, nem os outros machos adultos que estavam com ele, conseguiam mover um músculo. O instinto de fuga fora sufocado por um terror ancestral, primitivo, diante do poder completamente desconhecido e da morte instantânea que testemunharam. Aqueles seres que desceram do céu não eram predadores comuns da natureza, mas algo totalmente novo, inimaginável e completamente aterrador.


			Quando a zebra atingida caiu, as duas criaturas que estavam enfrentando a manada pareceram relaxar, voltando a assumir uma posição mais ereta e baixando seus membros anteriores. Elas viraram-se uma para a outra, emitindo uma série de ruídos estalados e rápidos, enquanto balançavam levemente suas cabeças. Logo em seguida mais duas emergiram da abertura retangular do grande objeto prateado, avançando pelo mato e juntando-se às primeiras. As quatro se reuniram brevemente, os estranhos estalidos que emitiam perfeitamente audíveis mesmo à distância, e então moveram-se com aquela fluidez mecânica assustadora em direção à zebra caída, ainda fumegante. Com uma facilidade assombrosa, elas ergueram a pesada carcaça usando seus membros multiarticulados e a carregaram de volta, depositando-a mais perto do grande objeto prateado, sobre um berço de capim seco.


			Nas profundezas do bosque o restante do bando, fêmeas com seus filhotes agarrados ao peito e indivíduos mais jovens, começou a recuar lenta e silenciosamente, como espectros, afastando-se da beirada do bosque e mergulhando na proteção mais densa das árvores, levando consigo o cheiro do medo. O líder, entretanto, sentiu um impulso mais forte que o de buscar a proteção das sombras. Junto com três outros machos adultos, tão calejados e famintos quanto ele próprio, permaneceu ali, imóvel, fundido aos arbustos baixos, seus olhos arregalados fixados no espetáculo extraordinário que se desenrolava diante deles. A responsabilidade de entender, de saber, pesava mais que o instinto de sobrevivência imediata.


			Viram então duas das criaturas abaixarem-se junto à carcaça do animal recém-abatido, dobrando as múltiplas articulações de suas pernas de uma forma que lembrava um ajoelhar. Suas mãos retiraram de estranhas bolsas na lateral de seus corpos lâminas extremamente afiadas, longas como chifres de rinoceronte. Não eram de osso nem de pedra lascada, eram tão finas quanto folhas de grama, grandes, retas, com gumes transparentes que pareciam captar e refletir a luz do sol como se feitos de água solidificada. Com movimentos rápidos e precisos, elas rasgaram a pele espessa da zebra. O som era úmido, de couro sendo separado da carne, mas sem o esforço que os hominídeos conheciam. Em poucos segundos a pele foi retirada e estendida no chão, o pelo voltado para baixo. As lâminas brilhantes mergulharam então na carcaça ainda quente, cortando tendões, separando músculos grandes dos ossos, retirando algumas vísceras que foram postas ao lado. A precisão com que aqueles seres trabalhavam era assustadora, antinatural.


			Enquanto isso, as duas outras criaturas haviam se voltado para a borda do bosque. Movendo-se com sua fluidez característica, penetraram alguns metros sob as primeiras árvores, ignorando completamente os hominídeos ocultos que, paralisados, observaram-nas passar a poucos passos de distância, tão próximas que os detalhes menores de sua anatomia puderam ser perfeitamente discernidos. Dois olhos totalmente negros e opacos encimavam pedúnculos articulados, movendo-se de forma independente um do outro enquanto escaneavam o solo em busca de madeira. Suas bocas largas e estreitas eram desprovidas de verdadeiros dentes, possuindo ao invés disso placas frontais serrilhadas, afiadas como as presas das mais terríveis feras. As garras triplas que possuíam no lugar das mãos tinham dedos longos com pontas agudas, que pareciam bastante ameaçadores. Vasculhando a periferia do bosque, uma das criaturas chegou a poucos passos do membro do bando de hominídeos que estava mais à direita, quase tropeçando nele.


			Ao ver aquilo, o líder e os demais machos adultos que se ocultavam sob as folhas seguraram a respiração, prontos para agarrar quaisquer pedaços de pau ou pedra que estivessem à disposição e avançar contra o intruso para proteger seu companheiro ameaçado. Eles intuíam que suas chances seriam mínimas em uma luta: seres como aqueles, capazes de matar uma zebra à distância lançando raios luminosos, não poderiam ser derrotados ou mesmo espantados com armas tão rudimentares. Mas nem por isso eles deixariam de enfrentar as criaturas, se isso lhes desse alguma chance de salvar um companheiro de bando. Contudo, não foi preciso lutar. Aqueles estranhos que desceram do céu ou não perceberam o hominídeo agachado tão próximo entre os arbustos, ou, tendo percebido, não lhe deram a menor importância. Plenamente conscientes de sua invulnerabilidade, consideraram-no como parte irrelevante da paisagem, tão insignificante quanto os insetos que esmagavam sem notar sob suas garras. Mantiveram sua atenção voltada para a tarefa a que tinham se proposto.


			Afastando-se novamente com movimentos rápidos, elas começaram a recolher galhos caídos, ramos mortos e tufos de folhagem seca, sem se preocupar com eventuais habitantes locais que vivessem entre as árvores. Indo e voltando entre a orla do bosque e uma área livre de mato a poucos passos da abertura do objeto que os trouxera do firmamento, formaram uma pilha organizada, quase simétrica, com os materiais que recolhiam. Com o coração soando em seus ouvidos, o líder dos hominídeos observava perplexo o trabalho que executavam, tentando imaginar para que serviria aquilo. Será que eles comiam madeira? Iriam utilizá-la para produzir bastões, como seu bando costumava fazer? Mas a maioria daqueles galhos que estavam sendo recolhidos era muito fina e sinuosa, não serviriam para isso. O objetivo daquele esforço dos estranhos era mais um mistério que ele agora sentia que precisava desvendar.


			Depois de um tempo relativamente curto, diversos pedaços da zebra já haviam sido cortados e estavam dispostos sobre a pele estendida no chão: músculos vermelhos divididos em tamanhos mais manejáveis, pedaços de costela envoltos em carne gordurosa e algumas vísceras selecionadas. A pilha de madeira também parecia já satisfazer as criaturas que a haviam montado, que por um momento a observaram com atenção, lançando uns para os outros aqueles sons estalados que emitiam. Elas entraram então no grande objeto voador do qual haviam saído, retornando pouco depois carregando diversas hastes tubulares, tão longas e finas quanto as pernas de um flamingo, prateadas e aparentemente muito rígidas. Com movimentos rápidos e precisos, encaixaram essas hastes umas nas outras, montando uma estrutura retangular plana com suportes verticais de sustentação, como um estranho esqueleto achatado e vazio, que posicionaram sobre a pilha de madeira. Vários dos pedaços de carne e as vísceras selecionadas foram então cuidadosamente organizados sobre esta armação. O líder hominídeo franziu suas sobrancelhas protuberantes, incapaz de compreender aquilo. Por que colocar a preciosa carne sobre aquele monte inútil de folhas e galhos tortos?


			A resposta veio de forma abrupta e aterrorizante. As criaturas que haviam destrinchado a zebra sacaram novamente as hastes escuras utilizadas para abater o animal, erguendo-as em seus membros dianteiros. Não apontaram para a carne, mas sim para a pilha de madeira abaixo dela. E então novamente feixes de luz branca e intensa partiram, não uma, mas várias vezes, atingindo diretamente os galhos secos e as folhas mortas no centro da pilha. O efeito foi instantâneo: como se um raio tivesse caído ali, as chamas irromperam com um ruído audível. Um fogo inicialmente fraco, amarelo-alaranjado, que logo se espalhou rapidamente por toda a pilha, crepitando e lançando faíscas para o ar. Um medo ancestral, o pavor dos incêndios descontrolados que varriam a savana e o bosque de tempos em tempos, matando tudo em seu caminho, apertou o coração do líder dos hominídeos. Gemidos baixos vindo dos outros membros de seu bando indicaram que os demais também se sentiam da mesma forma. Muito assustado, ele quase fugiu dali naquele momento. Mas conteve-se o suficiente para perceber que o fogo, embora alto e quente, parecia… contido. Limitado à pilha de madeira. E as criaturas também não fugiram. Pelo contrário, ficaram próximas às chamas, observando-as com aparente calma.


			E logo, para seu espanto ainda maior, elas passaram a interagir com o fogo. Usando hastes mais curtas do mesmo material prateado, moviam os pedaços de carne sobre as chamas, levantando-os, virando-os de um lado e depois do outro. A carne, inicialmente vermelha e úmida, começou a mudar. Sua superfície escureceu, tornando-se acastanhada, depois quase negra em alguns pontos. Um novo aroma encheu o ar, diferente do fedor da fumaça dos incêndios, que já era conhecido. Era um cheiro denso, rico, pesado, que estimulava algo profundo no estômago faminto do líder, mesmo através do medo. Um cheiro de transformação. As criaturas pareciam animadas e satisfeitas, seus movimentos velozes, metódicos, atentos.


			Após algum tempo, elas retiraram os pedaços de carne de sobre as chamas. Estavam uniformemente escuros, fumegantes, com uma crosta aparentemente quebradiça. E então, com movimentos que pareciam quase ansiosos, elas tomaram em suas garras pontudas aqueles nacos transformados de carne, cortando grandes fragmentos com suas placas bucais afiadas, e começaram a comê-los avidamente. Não como os hominídeos, que comiam a carne crua, sendo obrigados a mastigá-la longamente e com força, em um esforço exaustivo. Elas pareciam deleitar-se com aquilo. Emitiam estalos agudos, estridentes, como pedras impactando umas às outras, enquanto gesticulavam com seus membros livres apontando para pedaços específicos.


			Aquilo era um festim. Os viajantes das estrelas, fartos das rações inertes e sem sabor que carregavam nas entranhas de sua nave metálica, aproveitavam que sua rota de navegação os trouxera até um planeta onde a bioquímica era compatível com seu metabolismo e celebravam a oportunidade inesperada de um banquete planetário, de carne fresca transformada pela fonte de energia mais primitiva que existia.


			O líder do bando de hominídeos e seus companheiros observavam as ações deles com uma mistura de horror e fascínio paralisando-os. Sim, eles também comiam carne. Mas era uma carne viscosa, difícil de mastigar, cheirando a sangue e a morte. Encontravam-na já fria, deixada pelos verdadeiros predadores, e muitas vezes ainda tinham que disputá-la com outros carniceiros, principalmente aves de rapina. Ou a obtinham em quantidades irrisórias de pequenas criaturas que conseguiam caçar, após longas e cansativas perseguições. E as carcaças queimadas pelos incêndios naturais? Essas eram tabu, inspirando um medo profundo. A carne ficava negra e quebradiça, retorcida, com um cheiro horrível de podridão queimada, pois ninguém tinha coragem de se aproximar dos corpos recém calcinados com medo de que as chamas recomeçassem e surpreendessem o incauto. A morte pelo fogo era antinatural, uma fúria dos elementos que sempre os aterrorizara. Eles raramente haviam se aproximado de uma carcaça queimada antes que vários dias tivessem se passado e os abutres já a tivessem limpo, quando só restavam os ossos e um odor doentio. Ver aquelas criaturas não apenas criarem fogo controlado, mas usá-lo intencionalmente na carne e depois comê-la avidamente enquanto ainda fumegava… isso abalava todas as suas certezas instintivas.


			Os visitantes se saciaram rapidamente. Após consumirem a quantidade de carne que desejavam, um deles entrou no grande objeto que os trouxera até ali e retornou com um grande cilindro de extremidades arredondadas. Apontando-o para o centro da fogueira que ainda ardia, embora menos vigorosamente agora, acionou algum comando, fazendo surgir um forte jato de vapor branco. Uma nuvem semelhante à espessa neblina que por vezes subia dos pântanos ao amanhecer, porém muito mais densa, que jorrou sobre o fogo. O efeito foi quase imediato. As chamas altas e amarelas se apagaram com um último suspiro de fumaça escura, sibilantes. O que sobrou foram apenas montes de cinzas esbranquiçadas, com umas poucas brasas vermelhas e alaranjadas que brilhavam fracamente no centro, soltando fios tênues de fumaça acinzentada. Os pedaços de carne que sobraram, já esfriando e um pouco mais escuros, foram simplesmente arrancados das hastes e lançados de lado, para longe da estrutura, como lixo. Com movimentos rápidos e eficientes, as quatro criaturas desmontaram a estrutura tubular prateada e entraram com suas peças de volta na grande coisa voadora. Uma delas recolheu também a cabeça decepada e a pele da zebra, levando-as consigo para dentro. A abertura retangular desapareceu tão subitamente quanto surgira, deixando visível apenas a parede lisa e reluzente marcada por sulcos quase imperceptíveis.


			Um silêncio profundo baixou sobre a savana, quebrado apenas pelo crepitar das últimas brasas que se extinguiam lentamente na fogueira. Subitamente, e inicialmente sem qualquer ruído, o grande objeto prateado que descera do céu elevou-se suavemente do solo, flutuando à altura de uma árvore. Pairou ali durante um segundo talvez, um monumento metálico contra o firmamento que agora começava a se tingir de laranja com o sol que se aproximava do horizonte. E então disparou para cima, transformando-se num pequeno ponto escuro em um mero instante. Logo depois um rugido ensurdecedor estilhaçou o silêncio, abalando o solo e fazendo o mato alto e as folhas das árvores tremerem violentamente. O ribombar ecoou pela planície, em um adeus atroz, e em seguida o silêncio voltou a reinar. Só o capim achatado, as brasas e o cheiro persistente da fumaça e da carne transformada se insinuando no vento indicavam o que acabara de acontecer ali.


			Após os estranhos terem desaparecido no céu, os hominídeos permaneceram imóveis por um bom tempo, com seus ouvidos ainda zunindo devido ao estrondo de sua partida, seus corações se acalmando aos poucos por se sentirem novamente em um ambiente normal. O sol quase tocava o horizonte quando o líder, movido por uma coragem que brotava da fome que sentia e da memória vívida daquelas criaturas se alimentando prazerosamente, saiu devagar do seu esconderijo. Os três outros machos seguiram seus passos, ainda hesitantes. Eles avançaram em direção ao local do pouso, cautelosos como gazelas aproximando-se de um rio desconhecido.


			Logo chegaram ao local onde estavam os últimos restos abandonados da zebra, bem como o mato irremediavelmente achatado em uma grande área retangular, com os restos da fogueira um pouco mais adiante. A estrutura prateada havia desaparecido, restando apenas um monte irregular de cinzas brancas e finas, com um amontoado de carvões escuros e pedaços de madeira parcialmente consumida espalhados ao redor. Por baixo das cinzas, brasas ainda quentes exalavam um calor brando e um cheiro residual de queimado. E, não muito longe dali, jogados no capim como restos de um festim de hienas, estavam os pedaços de carne assada descartados pelos alienígenas. Eram escuros, marrons como a casca das árvores, com pontos enegrecidos de crosta queimada. Aproximando-se e cutucando um deles com a ponta do dedo, o líder dos hominídeos percebeu que estava quase frio ao toque agora, mas ainda impregnado daquele cheiro denso e estranhamente convidativo que os visitantes pareciam ter apreciado tanto.


			A fome era uma sensação aguda, e a curiosidade o instigava de maneira quase insuportável. Ele olhou para os companheiros, que se postaram ao seu lado igualmente intrigados. Os semblantes deles, refletindo a luz avermelhada que descia do céu naquele momento, mostravam a mesma dúvida: o medo ancestral do fogo, junto com um forte lampejo daquela curiosidade intuitiva que os fizera permanecer ali, apesar de tudo. Ignorando por um momento os restos crus da zebra, que normalmente seriam o objeto do interesse de sua espécie, ele pegou um dos pedaços que as criaturas haviam tratado com fogo e cheirou-o. O aroma era forte, terroso, diferente de tudo o que ele conhecia. Com uma unha suja ele retirou a maior parte da terra que aderira àquele naco de músculo tostado, e raspou um pouco da crosta marrom endurecida, descobrindo que por baixo dela a carne não estava fria ou crua, e muito menos podre. Tinha um tom rosa acinzentado, e era macia ao toque. Levou o pedaço à boca. O resto da crosta queimada estalou entre seus dentes poderosos.


			E então… a revelação.


			A carne cedeu. Nada da luta habitual contra fibras duras e tendões resistentes, mas uma maciez inédita, uma suculência que se desmanchava sob a língua, liberando um agradável sabor gorduroso e quase adocicado que a carne crua, dura e fibrosa, jamais oferecera. Um prazer inesperado, que tomou seu paladar e acendeu algo novo em seu cérebro primitivo. Ele mastigou devagar, os olhos arregalados de espanto. Um gemido baixo e involuntário, de pura surpresa e deleite, escapou-lhe da garganta. Os outros três machos, observando sua reação, decidiram arriscar também. Agarraram alguns pedaços maiores da carne abandonada, mordendo-os com um cuidado ainda amedrontado. E os sons que fizeram ao mastigar os nacos que arrancaram não foram apenas de satisfação animal, havia algo mais: um entendimento. As criaturas que desceram do céu sabiam, a carne tocada pelo fogo de forma controlada era um alimento melhor que a carne crua normalmente consumida pelos hominídeos até então.


			Foi uma epifania que ecoaria para sempre naquele bando e em todos os seus descendentes. O medo ancestral do fogo começou a se transformar ali, naquele quase pôr do sol, diante das brasas moribundas e dos restos do festim alienígena. As fêmeas e os mais jovens vieram juntar-se aos quatro adultos que provavam o alimento preparado pelos seres vindos do céu, acabando por experimentar também pequenos pedaços da carne assada compartilhados pelo líder e seus companheiros. E a aprovação foi unânime.


			Naquele momento eles tinham algumas brasas ainda disponíveis ali, e trazendo mais gravetos secos do bosque conseguiram reavivá-las, produzindo uma pequena fogueira irregular. Arrancando com lascas de pedra os restos de carne que ainda puderam ser encontrados no que sobrou da carcaça da zebra deixada para trás pelos alienígenas, usaram galhos verdes, finos e afiados que arrancaram das árvores para sustentá-los sobre o fogo, assando-os de forma similar à que tinham observado ser feito. Descobriram desta forma como obter uma alimentação muito mais palatável e nutritiva do que jamais haviam experimentado antes. O bando inteiro banqueteou-se durante o crepúsculo, passando aquela noite saciado, olhando para as estrelas e sonhando com a próxima oportunidade que teriam de se deliciar com outro manjar como aquele.


			A partir de então, a busca nunca mais foi apenas por carne, mas também pelo fogo. Aquela primeira fogueira dos hominídeos logo se extinguiu, e eles não chegaram a pensar em salvar brasas para acender outras. Também ainda não sabiam como transportar o fogo durante as caminhadas que realizavam seguindo as manadas de herbívoros. Mas agora, sempre que surgia algum incêndio natural, ocorrência comum naquela época do ano, ao invés de fugir eles se aproximavam das áreas queimadas, em busca dos restos calcinados de animais desafortunados que houvessem sido alcançados pelas chamas, bem como de brasas que os permitissem acender novas fogueiras por si próprios. A carne, sempre que possível, era colocada sobre pedras quentes ou espetada em galhos e exposta diretamente ao calor das chamas com cuidado, para evitar que queimasse. O sabor transformado, a maciez, a facilidade de mastigação, tudo confirmava a lição dos visitantes celestes. Mas a revelação não parou aí. Um dia, afligido pela dureza de certos tubérculos duros e amargos da estação seca, um membro do bando os colocou também sobre as brasas. Após algum tempo a casca endurecida rachou, revelando um novo interior, que antes era fibroso e insosso, mas agora estava macio, quente e surpreendentemente doce. O fogo não transformava apenas a carne; tornava comestível o que antes era quase intragável.


			Demorou muitas gerações para que os descendentes daquele bando aprendessem a transportar as brasas, usando lascas de madeira seca embrulhadas em folhas verdes, e a construir pequenas fogueiras controladas, protegidas do vento por pedras empilhadas. E então o mundo deles foi transformado. Ao longo dos milênios, o conhecimento das vantagens do uso do fogo se espalhou. Logo as chamas deixaram de ser apenas um meio para preparar alimento, tornaram-se armas para afastar os predadores noturnos, um recurso para enfrentar os rigores do inverno, para prolongar as horas de vigília e até para endurecer a madeira na confecção de ferramentas. O medo ancestral das labaredas dos incêndios não desapareceu, mas foi domado, canalizado, e elas foram compreendidas como uma força que podia ser controlada e usada.


			A pequena faísca de curiosidade e fome que mantivera o líder daquele bando de antigos hominídeos agachado nos arbustos, testemunhando o primeiro banquete assado observado na história terrestre, aqueceu e modificou não apenas a carne da zebra, mas o próprio caminho evolutivo daquela espécie. Os carniceiros tímidos, sempre escondidos à sombra dos grandes predadores, até então os verdadeiros senhores da savana, começaram sua longa marcha rumo à supremacia sobre toda a natureza. O conhecimento do uso do fogo foi o primeiro passo decisivo, o divisor de águas que transformaria, lenta, mas inexoravelmente, seus descendentes nos senhores de todo o mundo. A partir daquele momento eles passaram a moldar não apenas seu próprio destino, mas a face do planeta que habitavam.
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A Espécie Errada


			Oglodem ouviu um estrondo grave e penetrante como o rugido de um trovão longínquo, só que muito mais alto e prolongado. Ele havia despertado um pouco antes, mas se sentia ainda bastante sonolento e o frio da manhã o convencera a ficar deitado mais um pouco, junto aos corpos quentes de duas das mulheres que ainda dormiam sob os pedaços de peles de animais sem curtimento e infestados de percevejos que todos usavam para se cobrir. Foi então que o tremendo ribombar do lado de fora da caverna o fez pular assustado e colocar-se de pé.


			Sem se importar com as reclamações dos demais membros de sua família, que ainda estavam despertando, ele correu para a abertura da grande gruta onde viviam e olhou para fora com o espanto estampado no rosto, tentando descobrir o que afinal causava aquele estranho barulho. Do lado de fora, o sol ainda roçava o horizonte distante. Postado no início da larga plataforma rochosa que existia diante da entrada elevada da caverna, Oglodem pôde ver à distância quando um brilhante objeto luminoso surgiu bem alto sobre as árvores. Ele voava acima da pequena floresta que ficava em frente à base da encosta onde o refúgio de sua família estava encravado. Deslocava-se lentamente através do céu tingido de azul, rosa e laranja pela alvorada, ainda emitindo o som grave que o havia feito levantar-se. O ruído agora tinha uma intensidade bem mais baixa, parecendo uma avalanche distante ou uma forte cachoeira.


			O aspecto do objeto era completamente desconhecido para Oglodem e ele não conseguia atinar no que poderia ser aquilo. Mas seu movimento, que contrastava com o lento rolar das esparsas nuvens visíveis àquela hora da manhã, bem como a forte luz amarela brilhante que emitia, o deixaram completamente fascinado. Era como se uma pequena lasca ovalada do sol tivesse se separado do astro maior e estivesse passeando livremente pelo firmamento. Sobrepujando seus receios, Oglodem saiu das sombras onde ainda se escondia e aproximou-se da entrada da caverna, expondo-se à luminosidade incipiente do dia recém-nascido.


			Repentinamente, porém, e de forma aparentemente deliberada, o objeto diminuiu sua altitude, fez uma larga curva e aproximou-se do local onde Oglodem estava, cada vez mais lentamente, seu ruído diminuindo ao nível do suave marulhar das ondas em uma praia calma. Ele agora flutuava suavemente no ar como uma pequena nuvem dourada, e o caçador que o observava começou a ficar preocupado pois não conseguia atinar que espécie de fenômeno poderia produzir aquilo. Atrás dele, o restante de sua família já estava desperta e seu irmão mais novo, Notokeh, embora assustado, viera juntar-se a ele na abertura da caverna, ainda coçando os locais onde os insetos o haviam picado durante a noite anterior. Os dois garotos mais velhos estavam um pouco mais recuados, amedrontados demais para se exporem na entrada. Enquanto isso, as mulheres e crianças menores se escondiam nas sombras da parte de trás da gruta, completamente apavoradas com o estranho ruído que vinha do céu. Elas imaginavam se os dois únicos homens adultos da família haviam perdido completamente o juízo para se exporem assim, sem levar suas lanças para enfrentar aquela aparição voadora que mal podiam vislumbrar desde a escuridão do fundo de seu refúgio.


			Os dois irmãos caçadores, contudo, ao perceberem que o objeto vinha realmente voando em sua direção, ficaram mais do que apreensivos, e correram de volta para dentro da caverna em busca de suas armas. Empunhando as curtas lanças de madeira com pontas de pedra lascada que utilizavam, voltaram a postar-se agachados embaixo do arco da entrada da gruta, prontos para defender sua família contra o que quer que fosse aquela coisa que descia do céu e agora parecia vir diretamente na direção do seu reduto. Entretanto, sem ter ideia do que era aquilo, eles não se atreviam a tomar nenhuma atitude além de esperar.


			Percebendo que o objeto tinha um tamanho avantajado, similar ao do corpo de um mamute jovem, Oglodem sentiu o pavor crescer em seu peito, e em uma troca de olhares com seu irmão viu que este virava a cabeça repetidamente para o interior da caverna, como se sugerindo que ambos fossem se esconder lá dentro junto com o restante da família. Mas agindo assim eles abandonariam a defesa de suas mulheres e crianças, e isso era algo impensável. Em vez disso, Oglodem sacudiu a cabeça, resoluto, segurou com ainda mais força sua lança e manteve a posição em que estava. Notokeh então não teve escolha senão copiar a atitude de seu irmão e permanecer firme ao seu lado. E ambos ficaram aguardando a chegada daquela coisa desconhecida que agora tinha apenas um fraco brilho esbranquiçado e não flutuava a uma velocidade maior que a de uma pessoa andando.


			Quando o objeto voador brilhante se aproximou, nivelou sua altura com a da plataforma de rocha que existia em frente à caverna e fez sua aproximação final, eles não souberam o que fazer. Não se atreviam a atacar, mas também não podiam fugir. Portanto, simplesmente recuaram um pouco mais para trás ocultando-se nas sombras da caverna. Deixaram assim todo o espaço externo para a chegada daquela coisa de formas arredondadas, que tinha a largura e o comprimento pouco maiores que os de um grande rinoceronte lanudo, mas era tão achatada que mal passava um palmo da altura de suas cabeças. Sua superfície era branca, e parecia ser lisa e suave sem nenhum detalhe discernível, com uma textura que lembrava a de uma concha bem polida. A luz esbranquiçada que emanava dela estava bem fraca agora, e o som que ela emitia já estava tão baixo que quase não podia mais ser percebido, reduzido a apenas um sibilo grave. Sem um balançar sequer a coisa deslocou-se sobre a plataforma na entrada da caverna e parou completamente seu movimento, ficando totalmente imóvel elevada a apenas meio palmo de altura sobre o solo rochoso, avançando sobre o arco de entrada de tal forma que praticamente bloqueava a saída. Oglodem e Notokeh estavam ainda agachados no interior de sua toca, com as pontas de suas lanças viradas para a frente, a menos de cinco metros de distância do estranho objeto. Eles podiam sentir que ele irradiava um calor suave, como o de uma fogueira cujo fogo acabou de se extinguir mas ainda mantém suas brasas vivas. Os dois homens seguravam suas armas de madeira e pedra com a máxima força que podiam, mantendo-as firmemente apontadas para aquele estranho objeto ali na sua frente, mas não podiam disfarçar o tremor em suas mãos causado pelo seu medo do desconhecido. Eles ainda não se atreviam a avançar, mas tomando coragem Oglodem sussurrou entre dentes para seu irmão:


			— Se isso chegar mais perto, atacamos juntos. Não podemos deixar que entre na caverna! — Ao que Notokeh respondeu com um grunhido assustado e um aceno de concordância.


			Por um longo momento, os únicos sons que se podiam ouvir eram o vento agitando as árvores na floresta abaixo e a respiração entrecortada das mulheres e crianças no fundo da caverna. Então um silvo agudo, similar a um suspiro longo e alto, pareceu escapar do objeto agora parado e opaco, enquanto uma fina linha negra perfeitamente circular surgia ao redor de sua parte frontal arredondada. Os dois homens se assustaram e recuaram atabalhoadamente um pouco mais para trás, mas não se afastaram muito pois tinham que permanecer à frente de sua família para poder protegê-la do que quer que fosse aquilo. Além disso, apesar do intenso medo que sentiam, sua curiosidade também estava aguçada ao máximo e eles queriam observar o que estava acontecendo. E viram então quando uma calota circular com pouco mais de um metro e meio de diâmetro deslocou-se lentamente para frente e girou para cima até a posição horizontal, com um chiado baixo. Ela se apoiava em dois curtos braços superiores articulados, e ao se abrir revelou o interior oco da coisa. A abertura resultante no objeto deixava escapar uma forte luz avermelhada, que parecia emanar de suas paredes internas, e ali, no meio daquele estranho brilho sanguíneo, estava o visitante.


			


			Inicialmente, nenhum dos membros da família dos caçadores sequer percebeu que aquilo era um ser vivo, pois sua aparência era diferente de tudo o que houvessem visto ou mesmo imaginado antes. Seu corpo consistia de um volume oblongo alongado horizontalmente, mais largo na parte da frente e lembrando vagamente o formato de uma berinjela, porém com o tamanho aproximado de uma rena. Seis pares de pernas curtas, estreitas e multiarticuladas projetavam-se da sua parte inferior, mas antes que ele se movesse Oglodem e sua família não tinham como saber o que elas eram, pois pareciam-se mais com raízes de algum tipo de vegetal que com membros funcionais. Na parte frontal inferior do corpo uma curta e grossa estrutura, também articulada, sustentava em sua extremidade estranhas formações, que mais tarde se descobriria serem as partes de um traje hermético que cobriam a cabeça inferior da criatura, onde se localizavam sua boca e os órgão olfativos daquele ser. Colocados em cada lado desta estrutura havia longos e delicados tentáculos dispostos de forma superposta, compondo três pares de apêndices manipuladores com pontas trifurcadas. Mas em repouso estes tentáculos ficavam dobrados e recolhidos por baixo do corpo central, alojados em profundos sulcos, e Oglodem também não pôde entender o que eram antes que fossem utilizados pela criatura.


			Do ponto mais alto de seu corpo, localizado na parte da frente do tronco, saía um grosso pedúnculo recurvado, na ponta do qual situava-se uma estrutura achatada contendo dois grandes olhos negros e globosos apontados para a frente, dando-lhe excelente visão binocular. Além deles, mais quatro outros olhos bem menores, posicionados lateralmente, complementavam sua visão periférica. Por fim, uma fileira de longas e delicadas antenas flexíveis, com função auditiva, se estendia pela linha central de seu dorso, indo desde o ponto médio entre o par mais recuado de olhos laterais até a extremidade final do corpo, onde não havia nenhuma cauda. A criatura apresentava uma coloração tão branca quanto a da neve recém-caída, com detalhes prateados que brilhavam mais do que as escamas de um peixe e lhe davam uma aparência antinatural. No entanto, apesar de sua estranheza absoluta, a figura do visitante não era assustadora ou mesmo desagradável, possuindo antes uma beleza etérea, como parecia convir a um viajante dos céus.


			Por longos segundos, aquele ser permaneceu imóvel e sem emitir nenhum som. Os dois irmãos caçadores deram alguns passos em direção um ao outro, colocando-se diante da escotilha aberta mas mantendo, entretanto, uma distância que julgavam segura e suas lanças ainda apontadas para a frente. Involuntariamente, eles esticaram um pouco os pescoços e inclinaram suas cabeças, curiosos, tentando entender o que poderia afinal ser aquilo. Foi este o momento que o alienígena escolheu para finalmente se mover. Com uma lentidão deliberada ele avançou alguns poucos de seus passos múltiplos e cruzou a escotilha, postando-se exatamente à frente de Oglodem e Notokeh, que o observavam de bocas abertas e expressão embasbacada, sem conseguir sequer respirar, absolutamente atônitos por afinal perceberem que aquela coisa estava viva.


			E então, quando estava a apenas cerca de dois metros dos dois aparvalhados habitantes da caverna, o visitante estacou e falou! Lentamente e aparentando uma calma infinita, o visitante disse:


			— Saudações, habitantes deste mundo! Venho de um lugar muito distante no céu, enviado por meu povo para conhecê-los e fazer amizade com vocês. E trago grandes presentes como prova de nossa boa vontade. — E dizendo isso o visitante estendeu ao mesmo tempo seus seis tentáculos, alinhados de tal forma que suas pontas trifurcadas se entrelaçavam, formando duas plataformas horizontais sobre as quais estavam colocados pequenos objetos que os irmãos caçadores imediatamente identificaram. Com seus membros manipuladores do lado direito o visitante segurava um punhado de pequenas sementes de uma erva comum na região, e com os do lado esquerdo, uma pequena pelota de barro.


			Oglodem e Notokeh quase caíram para trás, pois jamais poderiam imaginar que aquela coisa estranha, que não se parecia sequer com um animal, era capaz de emitir algum som, quanto mais de falar em sua língua. A mulher mais jovem soltou um pequeno grito abafado e desfaleceu, caindo ao solo ainda com seu pequeno filho ao colo, enquanto as crianças mais novas se abraçaram com as outras duas mulheres e recomeçaram a choramingar baixinho. A fala da criatura soava estranha, de uma forma que os caçadores não poderiam definir por não saberem o que era um sintetizador de voz, aparelho que o visitante utilizava para converter os estalidos ultrassônicos que sua espécie empregava na comunicação em palavras compreensíveis aos habitantes do planeta Terra. O resultado era um efeito fantasmagórico, como se aquela coisa sussurrasse, mas em um volume tão alto quanto o de uma fala normal.


			Os dois homens estavam absolutamente estupefatos, sem conseguir concatenar qualquer pensamento coerente. Contudo, já não estavam assim tão assustados, porque aquela coisa, o que quer que fosse, não se assemelhava a nenhuma fera conhecida e ainda era capaz de falar, não dando portanto a impressão de ser uma ameaça imediata. Embora infinitamente estranho, aquele ser não parecia ser alguma fera perigosa. As mãos que seguravam as lanças se afrouxaram um pouco sem, contudo, deixar de apontá-las para a criatura. Os irmãos trocaram olhares confusos, cada um deles tentando perceber se o outro conseguia entender o que se passava, e depois miraram novamente seu estranho visitante e seu conjunto de múltiplos olhos. O que era aquilo afinal? Como uma criatura daquelas conseguia produzir palavras compreensíveis, mesmo que naquela voz tão estranha? E o que ela queria dizer com presentes? Aquelas coisas que ela mostrava eram pouco mais do que lixo. Nada daquilo fazia absolutamente nenhum sentido!


			Notando a confusão de seus interlocutores pela sua quase completa paralisia, o visitante acrescentou:


			— Percebo que vocês não compreendem ainda estas dádivas que trago, mas isto já estava previsto. Estas coisas que ofereço não são os nossos presentes em si, mas sim os ensinamentos que lhes transmitirei das formas de utilizá-las e sobre como a vida de vocês poderá mudar para sempre com este conhecimento. Com o tempo vocês entenderão.


			Oglodem conseguia compreender as palavras ditas pelo visitante, e até percebia as nuances de tonalidade em sua voz, mas ainda não apreendia seu significado. Ele não tinha a menor ideia sobre o que aquela coisa estranha na sua frente estava falando, e o fato dela mencionar presentes mas trazer apenas sementes de ervas e bolinhas de barro fazia tudo parecer ainda mais surreal. Entre seu povo não era de todo incomum que viajantes passando pelo território de outras famílias em busca dos campos de caça, ou jovens rapazes das vizinhanças buscando companheiras, trouxessem oferendas como expressão de amizade e boa vontade. Pedras afiadas, ossos de animais trabalhados, fígado de rena fresco e até as apreciadas garras de águia eram presentes considerados adequados e aceitos com satisfação. Mas aquela criatura que veio do céu era tão estranha que parecia nem mesmo entender o próprio conceito de “presente”.


			Aquelas sementes eram comuns em toda a área em torno da floresta e germinavam espalhadas pelos campos de caça, não tendo nada de excepcional. De vez em quando crianças pequenas as colocavam na boca e mastigavam um pouco, mas logo depois as cuspiam por serem duras e sem sabor. Embora não fizessem mal, eram inúteis como alimento e não tinham nenhuma outra serventia. Já o barro era algo que existia em profusão até mesmo dentro da caverna em que sua família se abrigava, mas tirando algum uso esporádico como corante para as imagens rústicas que de vez em quando algumas das mulheres e crianças desenhavam nos troncos das árvores, em grandes pedras ou em seus próprios corpos nos poucos momentos em que não tinham nada mais útil para fazer, não possuía nenhuma serventia. Chamar aquelas coisas de presentes só podia ser uma indicação de insanidade!


			E enquanto estes pensamentos passavam pela cabeça do caçador o alienígena continuava ali, parado quase no centro exato da caverna e a apenas poucos passos de seus habitantes. Mas estava novamente estático e silencioso, como se aguardasse alguma resposta. Ninguém da família de Oglodem se movia, porém, aterrorizados que estavam com aquela aparição que invadira seu refúgio. O único ruído audível era o choramingar das crianças menores, assustadas mais pelo medo que percebiam nos adultos do que por causa do visitante, que ainda não conseguiam sequer perceber como uma entidade viva apesar de terem-no visto caminhar e falar.


			Enquanto raciocinava tentando trazer algum sentido àquela situação surreal, Oglodem ouviu a voz de seu irmão perguntar, de forma tímida, quase num sussurro:


			— Você é um deus? — disse Notokeh simplesmente, com a cabeça abaixada humildemente e em uma voz onde se podia perceber claramente toda sua insegurança.


			“Um deus”, pensou Oglodem, surpreso. “Quem sabe não é isso mesmo?”


			Desde tempos imemoriais, os caçadores observavam os fenômenos naturais mais bizarros e inexplicáveis no céu: os relâmpagos que cortavam as nuvens, as estrelas cadentes que riscavam a escuridão, o arco-íris que ligava o firmamento à terra e as auroras boreais dançantes. Eles imaginavam se estes fenômenos seriam causados por poderosos seres celestes que viviam acima das nuvens. E também se perguntavam se tais seres se importariam com as agruras e o destino dos humildes habitantes das terras abaixo deles.


			O pai dos dois irmãos caçadores contava uma história, de quando ambos eram ainda crianças pequenas, sobre um inverno muito forte que cobrira o mundo com uma camada de neve tão espessa que os caçadores não conseguiam se aproximar dos poucos animais remanescentes para abatê-los. Nem mesmo os ursos-das-cavernas em hibernação puderam ser encontrados, pois as entradas de suas tocas estavam também soterradas pelo gelo. A fome já ameaçava todas as famílias da região quando, postados na borda de uma floresta tiritando de frio e com os estômagos roncando, um grupo de caçadores reunidos para tentar emboscar algum animal viu um raio cair sobre um rebanho de renas que se deslocava pela planície à frente, fora do seu alcance. O relâmpago deixou três ou quatro animais mortos ou agonizando sobre a paisagem imaculadamente branca. Com grande esforço, os caçadores conseguiram atravessar a neve, que lhes chegava até a cintura, e recolheram as carcaças, o que salvou várias pessoas de serem sacrificadas para servir de alimento para os demais naquele ano.


			O velho afirmava que haviam sido os próprios deuses que enviaram o raio que matou aquelas renas, condoídos que estavam das pessoas que padeciam de frio e fome. O próprio Oglodem já testemunhara também um evento semelhante, quando uma enorme pedra desabara sobre um grande urso marrom, afastando o animal justamente quando ele se aproximava de um grupo de mulheres e crianças que, indefesas, colhiam frutos silvestres um pouco mais adiante em uma encosta. Daquela vez ele achava que os deuses haviam protegido aquelas pessoas da fúria do perigoso predador. Então talvez, quem sabe, agora um destes deuses tivesse decidido enfim vir se apresentar a eles em pessoa?


			Mas a resposta do visitante à pergunta de seu irmão não ajudou em nada a esclarecer a questão:


			— Não, eu não sou o que poderia ser considerado como um deus, embora os conhecimentos de meu povo sejam tão amplos que nos permitam fazer coisas que pareceriam atos divinos para vocês. Mas eu sou somente um ser vivo, assim como qualquer um de vocês, apenas com uma forma física diferente.


			E, dizendo isso, o alienígena lançou os habitantes da caverna novamente na confusão. Então, embora ainda estivesse bastante assustado diante da estranha criatura, Oglodem decidiu reunir toda sua coragem e manifestar as suas dúvidas em voz alta:


			— O quê afinal é você? — perguntou ele, ainda inseguro, mas com a voz mais firme que conseguiu produzir. — De onde vem, e por que nos traz estas coisas? Você não entende que elas não nos servem para nada? — disse o caçador, quase engasgando no final. Ele cuspiu suas perguntas em um só fôlego, sem pausas, pois tinha receio de que se parasse para respirar não teria coragem de continuar. Mas ao mesmo tempo empertigou seu corpo, deixando claro que exigia respostas claras que pudessem tranquilizar a ele mesmo e à sua assustada família. E enquanto ele falava Notokeh o observava estarrecido, quase não acreditando que seu irmão tivesse conseguido juntar coragem suficiente para se dirigir àquela coisa daquela forma. Já as mulheres se encolheram involuntariamente, e as crianças menores mais uma vez começaram a choramingar, receando que a ousadia de Oglodem pudesse causar alguma reação violenta por parte daquela criatura que ninguém conseguia compreender.


			O visitante, contudo, não pareceu se incomodar nem um pouco com as perguntas de seu interlocutor. Ele apenas esticou seu longo pedúnculo superior e aproximou do caçador seus grandes olhos frontais, dotados de uma estranha transparência escura, como duas enormes calotas de obsidiana, cada uma bem maior que um punho fechado, e respondeu na sua forma pausada e sussurrante de falar:


			— Eu sou apenas um amigo que vem de muito longe, de um lugar entre as estrelas do céu. E o que trago não são o barro e as sementes, mas sim o conhecimento das coisas maravilhosas que se pode fazer com eles. Coisas que vão mudar a sua vida, a de sua família e a de todo o seu povo de formas que vocês jamais poderiam imaginar. Com estes conhecimentos, vocês nunca mais precisarão temer a fome no inverno outra vez, nem mandar seus filhos embora para que cuidem sozinhos de si mesmos quando seu grupo crescer demais. E em troca só o que desejo é sua amizade, para que quando eu retornar para o meu povo possa contar aos meus semelhantes que temos novos amigos também aqui neste mundo.


			Oglodem franziu o cenho, ainda preso em sua confusão. Ele tentava raciocinar sobre as palavras da criatura, mas nada parecia fazer sentido. Que história era aquela de morar no céu, entre as estrelas? Elas não eram apenas pontos de luz aprisionados no negrume do firmamento noturno? E como o simples barro e as sementes de erva podiam mudar a vida de alguém? Mas antes que pudesse pensar mais sobre qualquer coisa o caçador ouviu atrás de si uma voz, fraca e hesitante, mas ainda assim mostrando nitidamente um interesse ansioso. Era a voz de Surim, a mulher mais jovem da família, que despertara de seu desmaio pouco antes e havia escutado as últimas palavras do visitante. Ela então se levantara do canto escuro da caverna onde se escondia, com seu filho ainda pequeno no colo, e dirigia-se agora diretamente ao estranho ser:


			— Nunca mais temer a fome, você disse? Nem mesmo no inverno? Isso é possível, de verdade? — perguntou a jovem, para quem a fome era um antigo espectro que ainda assombrava seus mais terríveis pesadelos.


			O alienígena apontou para ela seu pedúnculo superior e inclinou levemente a cabeça achatada, ligeiramente surpreso pelo fato da pequena mulher ter tido a coragem de lhe dirigir a palavra apesar do evidente receio que deixava transparecer. E então respondeu diretamente a ela, ignorando por um instante os dois caçadores que estavam embasbacados com a ousadia da jovem:


			— Sim, isso é possível. Basta aprender o que eu posso ensinar a vocês e em pouco tempo a fome será apenas uma lembrança do passado, mesmo quando a caça escassear. E vocês mulheres terão um papel muito importante nisso. Venha, aproxime-se e deixe que eu lhe mostre. — E assim dizendo o visitante fez um ligeiro sinal ondulante com seus tentáculos, que ainda seguravam as oferendas que trouxera, indicando a ela que chegasse mais perto.


			A mulher hesitou durante alguns segundos, compreensivelmente receosa de se aproximar daquela estranha criatura, mas então lentamente deu alguns passos à frente levando junto o pequeno filho que em sua inocência de criança de colo dormira novamente, sem perceber nada do que se passava ao redor. Os dois caçadores abriram espaço para ela passar enquanto se aproximava e logo ela estava bem em frente ao alienígena, fitando diretamente seus enormes e negros olhos frontais a menos de um metro de distância.


			— Me mostre — pediu ela, com voz baixa, mas firme. — Eu não quero mais temer a fome, nunca mais — acrescentou em seguida, de forma mais resoluta. E ouvindo suas palavras Oglodem e seu irmão compreenderam muito bem o que a motivava e lhe dava coragem de se aproximar do visitante daquela maneira.


			A jovem Surim já passara por muitos sofrimentos em sua curta vida, basicamente devido ao terrível espectro da fome. Ela nascera em uma família completa, com três caçadores adultos, dois jovens novos demais para caçar, mas já hábeis na captura de presas menores como lebres e pássaros, além de quatro mulheres já maduras e algumas crianças de idades variadas. Mas quando ela ainda era bem pequena um dos caçadores morrera de alguma doença desconhecida juntamente, com duas das mulheres mais idosas, e outro havia quebrado a perna ao cair de uma ravina, não resistindo à infecção subsequente. Os dois jovens haviam então se juntado ao caçador mais velho e experiente na tentativa de ajudá-lo nas caçadas. Mas, devido à sua falta de conhecimentos e maturidade, ambos logo pereceram também, vítimas de ferimentos causados por javalis e por um urso pardo, antes mesmo de atingirem a idade adulta.


			E assim, sua família reduzira-se a apenas um caçador e três mulheres, que ficaram responsáveis por alimentar e proteger sozinhos todos os jovens e crianças. Sendo excepcionalmente forte e inteligente, além de ter boas relações com outras famílias da vizinhança, por algum tempo o caçador conseguira, a duras penas, garantir a sobrevivência de todos. Sempre auxiliado pelas mulheres, que o ajudavam na coleta de vegetais e outros itens complementares à alimentação do pequeno grupo. Mas a cada ano o clima ficava mais inclemente, tornando mais e mais difícil obter comida suficiente para os jovens enquanto cresciam. A fome tornou-se então uma ameaça constante para a família, até que, em um final de inverno particularmente rigoroso, todos se viram ameaçados de morte por inanição.


			Foi então que, em uma noite escura e gelada, o caçador solitário se vira forçado a arrastar para fora do abrigo de peles e sacrificar sobre a neve a mulher mais velha da família, a mãe da ainda jovem Surim. Os despojos dela evitaram que os demais familiares perecessem antes da chegada da primavera seguinte, mas a jovem ainda se lembrava do calor das lágrimas que escorriam pelo seu rosto enquanto arrancava do osso da perna daquela que a trouxera ao mundo pedaços de músculo apenas parcialmente cozidos, engasgando de tristeza, mas obrigada mesmo assim a se alimentar da carne de sua própria mãe para evitar que o sacrifício dela tivesse sido em vão.


			Algumas semanas depois, logo que o tempo esquentou, um par de jovens caçadores crescidos na região surgiu procurando companheiras para formar sua própria família. Surim foi então entregue a eles, embora ainda fosse um tanto jovem demais para isso, mas os sobreviventes de seu grupo não conseguiam evitar sentir-se incomodados com sua presença, pelo que acontecera com sua mãe. E ela seguira de bom grado os dois rapazes, pois não conseguia mais conviver com os seus quando os rostos de cada um deles a faziam lembrar-se de que havia, ela também, consumido a carne daquela que lhe dera à vida. Os dois jovens eram fortes e espertos, embora ainda um tanto inexperientes, e Surim acreditou que poderiam sem dificuldades cuidar dela e das crianças que viessem a produzir juntos pelos próximos anos que se seguiriam.


			Porém, antes que se passasse muito tempo, um dos jovens caçadores foi vitimado por uma alcateia de lobos, ao tentar evitar que roubassem a caça que ele e seu primo haviam abatido. Inseguro de que poderia sobreviver sozinho no inverno que se aproximava, o rapaz sobrevivente voltara então para sua antiga família, que o aceitara de bom grado, porém não estendera sua hospitalidade à jovem estranha que o acompanhava, a qual teriam dificuldades em sustentar. Desta forma, não sobrou outra opção a Surim senão retornar por sua vez para sua própria família, que a aceitou a contragosto já que a situação deles não melhorara.


			E, por algumas semanas, a jovem ainda convivera novamente com seus familiares, partilhando da pouca comida que eles conseguiam juntar, Mas a cada dia ficava mais assustada, por perceber que todos evitavam falar diretamente com ela, como se já estivessem se afastando emocionalmente do que agora enxergavam como uma possível reserva de alimento para as agruras do frio extremo que não tardaria a chegar. Incapaz de suportar aquela situação e com o receio legítimo de terminar como sua mãe, ela acabou decidindo fugir dali. Partiu então sozinha para os ermos, sem pensar em como conseguiria sobreviver distante de qualquer ajuda justamente quando os gélidos ventos da estação mais fria do ano já começavam a soprar.


			Por dias e dias Surim caminhara para cada vez mais longe de seu local de origem, cruzando sem olhar para trás florestas, clareiras e campos abertos cobertos por relva e neve, atravessando riachos gelados e rodeando colinas. Faminta, se alimentava apenas parcamente de caramujos e insetos que conseguia capturar, além das poucas frutinhas silvestres já quase estragadas que encontrava pelo caminho. A melhor refeição que conseguiu em sua fuga foi o tutano semiapodrecido de uma carcaça de um veado vermelho devorado por lobos, que descobrira em uma toca rasa. E a cada vez que o sol se punha, ela sofria com o frio cada vez mais intenso que começava a invadir toda aquela região, pois com a madeira úmida que podia encontrar não conseguia acender uma fogueira por si mesma. À noite a neve já caía forte, cobrindo a entrada dos buracos onde ela se abrigava. Ela já acreditava que era apenas uma questão de poucos dias para que tombasse sem forças e morresse congelada no meio do nada, longe de tudo e de todos. Mas não se arrependia de ter partido, pois considerava aquele um destino ainda menos terrível do que ser morta e devorada por aqueles que deveriam amá-la e protegê-la.


			E então, ao cair de uma noite que acreditava ser a última que poderia suportar, ela percebera o longínquo clarão alaranjado de uma fogueira, no sopé de uma colina distante. Caminhando a noite toda quase sem enxergar por onde passava, com o corpo entorpecido pelo frio e a mente embotada pelo desespero e o terror, Surim finalmente alcançara a pequena clareira onde estava a fogueira que buscava. E sem forças para dar nem mais um passo tropeçara para frente e caíra sobre um tapete de folhas de pinheiro secas e ásperas, misturadas com a neve fria. Sua queda produzira um ruído quase imperceptível, mas que fora alto o suficiente para despertar Oglodem, que dormia junto com seu irmão Notokeh coberto por uma pele de urso junto às brasas bruxuleantes e quase extintas da fogueira.


			Os dois irmãos caçadores acolheram de bom grado a jovem, alimentando-a e aquecendo-a para evitar que perecesse, e voltando para a caverna em que habitavam a incorporaram à sua família, apesar de uma certa rejeição inicial por parte das duas mulheres mais velhas que já eram suas companheiras. E a partir daí, graças à habilidade e força de Oglodem e Notokeh, Surim nunca mais passara fome. O que não impedia que todas as vezes em que a temperatura começava a esfriar, prenunciando a chegada do inverno, ela tivesse os mais terríveis pesadelos, nos quais sentia uma fome tão intensa que se via novamente comendo a carne de sua própria mãe para saciá-la.


			Voltando ao presente, a atenção de Oglodem foi atraída pela mão estendida de Surim, que intrigada, porém não mais assustada, pegava dos tentáculos esticados do visitante as pequenas sementes de erva que este lhe oferecia:


			— Observe estas sementes — disse a criatura para a jovem de uma forma cândida e didática, como um adulto falando a uma criança. — Você já as conhece, e sabe que são abundantes por toda a região onde vive sua família. Mas nunca deu importância a elas, pois em sua forma natural não podem servir de alimento para a sua espécie. Contudo, se preparadas da forma correta, elas se tornam saborosas e macias para serem consumidas com prazer, podendo fornecer a maior parte do alimento necessário para manter sua família satisfeita e saudável. E o mais importante: se guardadas de forma adequada em lugar seco e protegido, elas podem ser armazenadas por muito tempo sem estragar. Assim estarão disponíveis para uso nos períodos em que não existirem outras fontes de alimentação.


			


			— Preparadas? — perguntou a jovem, curiosa. — Como assim? Cozidas no fogo, como fazemos com as castanhas?


			— Sim — continuou o alienígena —, mas não diretamente, pois assim elas simplesmente se queimariam, por serem muito pequenas e secas. É preciso cozinhá-las na água. Ou macerá-las e misturá-las com alguma coisa úmida. Existem na verdade diversas formas de utilizar estas sementes na alimentação, eu vou lhes ensinar algumas delas. E com o tempo vocês mesmos descobrirão outras, por sua própria conta.


			Surim ouviu a criatura de outro mundo com atenção, mas ainda não conseguia compreender tudo o que ela dizia. E assim que notou uma pausa na sua fala retrucou intrigada.


			— Cozinhá-las na água, você diz? Mas como assim, eu não entendo? Não se pode fazer fogo na água, ou colocar a água no fogo — disse, pensando na única forma como seu povo concebia para utilizar o líquido da vida, que era recolhendo-o diretamente de alguma fonte ou riacho com as próprias mãos ou com o auxílio de uma folha ou casca de fruta, sempre em pequenas porções que mal enchiam a boca. No máximo, uma quantidade um pouco maior podia ser transportada em bexigas de animais, que era como os caçadores a armazenavam durante suas longas caminhadas de caça. Mas nada disso era capaz de resistir à chama de uma fogueira. Para ela era impossível colocar água no fogo, como se fazia com a carne ou com as castanhas.


			— O visitante ondulou levemente seu pedúnculo superior, satisfeito pelo fato da jovem mostrar-se desenvolta a ponto de fazer espontaneamente mais perguntas a ele, e explicou:


			— É aí que aparece a importância do barro. — E dizendo isso esticou para ela os tentáculos que suportavam uma pequena quantidade da substância. Pegue, e perceba como da forma que está preparada sua consistência é facilmente moldável. Com ele se pode fabricar recipientes que permitirão colocar a água e as sementes no fogo, permitindo assim que elas sejam cozidas até se tornarem comestíveis. Eu irei ensinar isso a vocês também. Estes conhecimentos são os verdadeiros presentes que trago. Tudo isso vocês aprenderão, mas para tanto preciso buscar algumas coisas em meu abrigo. E, torcendo seu pedúnculo para olhar de volta para os caçadores, ele acrescentou:


			— Vou liberar a entrada da caverna agora, e vocês poderão sair para beber água ou se aliviar. Mas não vão muito longe, vocês vão querer ver as coisas que começarei a ensinar dentro em pouco e ao final haverá também comida para satisfazerem sua fome.


			E, enquanto Oglodem Notokeh e as mulheres mais velhas ainda o observavam fascinados, o estranho alienígena acenou para Surim com seus tentáculos e lhe disse que voltasse a encontrá-lo ali quando estivesse pronta. Movendo-se com uma agilidade surpreendente sobre seu estranho conjunto de pernas, ele girou então o corpo oblongo e retornou para dentro do abrigo voador que o havia trazido até a morada dos caçadores. A escotilha se fechou atrás dele com um ligeiro sibilo, e segundos depois a pequena nave exploradora deslizou, formando um quarto de círculo para o lado, sem emitir absolutamente nenhum som. Colocou-se assim lateralmente sobre a plataforma diante da entrada da caverna, desta forma deixando a saída desobstruída.


			Por alguns momentos, ninguém soube exatamente o que fazer. O alienígena havia desaparecido e agora tudo estava silencioso, embora seu abrigo ainda estivesse ali, bem visível a poucos metros de distância. Passaram-se alguns minutos antes que as mulheres mais necessitadas reunissem coragem suficiente para saírem dos nichos onde estavam escondidas no fundo da caverna com suas crianças. Elas passaram apressadas pela entrada onde estava postado o estranho abrigo voador do visitante, tentando manter a maior distância possível dele, e descessem até o pequeno riacho que corria no sopé da encosta onde poderiam limpar seus olhos e beber alguma água. Oglodem e Notokeh também precisavam ir se aliviar, mas combinaram que um deles ficaria sempre de guarda próximo à entrada de sua gruta, vigiando o abrigo voador. Pois embora ele estivesse apenas ali parado, sem fazer nada nem emitir qualquer ruído, eles sabiam que a criatura estava lá dentro e que poderia sair a qualquer momento, sabe-se lá com qual objetivo. E, após uma certa hesitação ansiosa, Surim também decidiu pegar seu pequeno filho e descer até o riacho.


			


			Após realizarem as tarefas matinais mais urgentes, os membros da família se reuniram às margens do pequeno curso d’água tentando decidir o que fazer a seguir. Nenhum deles se sentia seguro de retornar ao refúgio da família, e as duas mulheres mais velhas manifestaram firmemente seu desejo de fugir dali imediatamente, para nunca mais voltar. Notokeh, contudo, lembrou-as de que todos os seus pertences, peles de animais, ferramentas de madeira, osso e pedra, além de um resto de carcaça de rena que haviam abatido alguns dias antes, ainda estavam dentro da caverna. No mínimo, eles teriam que subir novamente até lá e recolher tudo antes de partir, pois dificilmente poderiam sobreviver sem um abrigo e sem suas coisas. Após alguma discussão, todas as vozes acabaram se acalmando um pouco, mas ainda estavam incertas sobre que passos tomar a seguir. E então, inesperadamente, Surim tomou a palavra:


			— Eu vou voltar e procurar pelo visitante. Ele prometeu que me ensinaria a nunca mais passar fome, e eu acredito nele — disse ela resoluta, com o filho pequeno agarrado ao seu seio. E, antes mesmo que alguém pudesse emitir qualquer opinião, a jovem virou-se e começou a caminhar para a trilha que a levaria de volta até a caverna lá no alto. Vendo aquilo, os demais ficaram sem ação e relutantemente acabaram seguindo a jovem encosta acima, mesmo sem estarem dispostos a se aproximar novamente da nave e do estranho alienígena que esperava dentro dela.


			Chegando ao nível da plataforma em que ficava a entrada da caverna Surim, Notokeh e as duas mulheres encontraram Oglodem ainda de guarda, vigiando o abrigo espacial, que permanecia fechado e imóvel. Ele também sentia a necessidade de descer para a beira do riacho, mas ainda estava preocupado com a presença do visitante ali, dentro daquela coisa estranha bem ao lado do refúgio da família. Ele olhou para seu irmão, na expectativa de que este dissesse alguma coisa sobre a decisão do grupo, de ficar, ir embora ou fazer qualquer outra coisa. Mas teve como resposta apenas uma expressão tão perplexa como a dele próprio. Porém, antes que pudesse articular qualquer pergunta, Surim passou por ele com o filho no colo e caminhou diretamente até a frente do veículo alienígena, postando-se à distância de apenas dois braços dele. E com a voz mais firme que conseguiu produzir, embora em um tom não tão alto quanto gostaria, ela disse:


			— Estou pronta. Pode sair e me ensinar agora?


			Para espanto de todos, a resposta foi praticamente imediata. Um sibilo baixo se fez ouvir logo assim que a jovem terminou sua frase, e a escotilha frontal da nave se abriu, deixando ver novamente a figura do visitante que abraçava agora junto ao corpo com seus longos tentáculos dois objetos desconhecidos, de cor prateada brilhante e formato cilíndrico.


			Surim assustou-se um pouco com a reação tão inesperadamente rápida ao seu pedido, e tropeçou para trás um ou dois passos. O alienígena percebeu o susto da jovem e tratou de acalmá-la, dizendo com uma voz que pareceu um tanto divertida:


			— Acalme-se, não há motivos para se assustar. Afinal, foi você mesma que me chamou, não foi? Então vamos, aproveitemos o dia. — E ainda enquanto falava já saía de seu veículo carregando os dois novos objetos, retornando com eles para dentro da caverna. Girando em volta sua cabeça superior, com os dois grandes olhos fitando sucessivamente todos ao seu redor, ele acenou levemente para as demais mulheres, indicando que também deviam se aproximar. Mas, ao invés disso, elas se encolheram involuntariamente e deram alguns passos para trás, assustadas com aquela figura tão estranha.


			O visitante emitiu um chiado agudo e baixo, que os moradores da caverna descobririam depois ser o equivalente dele a uma risada, e ignorou-as, caminhando para um canto iluminado próximo à entrada da gruta e colocando os dois cilindros prateados no chão à sua frente. Dobrou então suas doze pernas ao lado do corpo, se abaixando e projetando para frente seus tentáculos de forma a que ficassem livres para trabalhar. Apoiando a parte inferior de seu corpo no solo ele deitou-se de uma forma visivelmente tranquila e relaxada, como se sempre tivesse vivido ali. A jovem o acompanhou pisando firme, resoluta, como que desafiando os receios das mulheres mais velhas, e sentou-se por sua vez com as pernas cruzadas em frente a ele, que começou a ensinar-lhe os conhecimentos que havia viajado centenas de anos-luz para trazer a este mundo:


			— Bem, minha jovem amiga, a primeira coisa que precisamos fazer é te ensinar a manipular o barro preparado, que chamamos de “argila”, de maneira a dar-lhe as formas necessárias para cada utilização que se tiver em mente. Mais à frente vou ensinar a você e sua família como preparar a argila em si, mas no momento eu já tenho uma quantidade suficiente aqui para mostrar o que se pode fazer com ela. — E dizendo isso ele tocou levemente com uma das pontas de seu tentáculo superior esquerdo um ponto no centro da parte de cima de um dos objetos cilíndricos que trouxera, o que fez com que a tampa daquele recipiente se abrisse girando para o lado e deixando livre o acesso ao seu interior. Colocando as três pontas de um tentáculo lá dentro, o visitante retirou uma pequena quantidade de argila úmida e moldável, que ofereceu à Surim enquanto pegava outra para si mesmo.


			— Pegue pequena, e sinta a textura deste material. Aperte e veja como ele se molda aos seus dedos. Perceba que assim é possível dar a ele qualquer forma que você desejar. Suas mãos e braços são muito rígidos e não conseguirão repetir os movimentos dos meus tentáculos, mas vou modelar o barro usando formas simples e você poderá observá-las e copiá-las usando sua própria destreza manual.


			Para mostrar a Surim como fazer, ele começou habilmente a modelar um objeto usando sucessivamente pequenas quantidades de argila, até formar um recipiente grosseiro com o diâmetro aproximado de dois palmos, com paredes levemente inclinadas de meio palmo de altura e paredes com a espessura de um dedo. Inicialmente ela teve uma certa dificuldade para acompanhá-lo, mas em pouco tempo pegou o jeito e conseguiu reproduzir o trabalho dele, embora com uma certa dificuldade.


			— Não é difícil, não é mesmo? — perguntou o visitante à Surim quando os dois recipientes estavam prontos, cerca de duas horas depois. — Precisamos agora dar um acabamento melhor às superfícies destes objetos, que você pode chamar de “panelas”, antes de passarmos à próxima etapa de sua preparação. — E dizendo isso ele tomou o segundo recipiente que estava ao seu lado, colocou-o entre si mesmo e a jovem e o abriu com um toque da mesma forma que fez com o primeiro, revelando que estava preenchido com água. Umedecendo nela as pontas de seus tentáculos ele passou a usá-las para cuidadosamente alisar todas as superfícies da peça que estava preparando, deixando-as com um aspecto o mais suave possível.


			— Faça o mesmo que eu estou fazendo — disse ele à Surim. — Molhe as pontas de seus dedos e as use para alisar a massa o melhor que conseguir. Você deve eliminar o máximo de fissuras e rugas que ainda existirem na sua peça, veja como eu estou fazendo e como a minha panela está ficando.


			E, ao dizer isso, o visitante percebeu um pequeno grunhido de desaprovação vindo de Oglodem, que acabara de retornar da beira do rio e estava sentado ao lado de seu irmão em uma pedra a alguns metros de distância. Ambos mantinham suas lanças pousadas ao lado deles, prontas para serem utilizadas caso o alienígena mostrasse qualquer sinal de comportamento hostil contra a jovem. Eles estavam roendo alguns restos de carne quase queimada que arrancavam às dentadas de pedaços de osso de rena aquecidos na fogueira, que fora reativada por Notokeh, enquanto observavam cautelosos e desconfiados o progresso do trabalho na argila, ainda sem compreender qual o sentido daquilo.


			Girando sua cabeça superior e apontando seus grandes olhos para o humano que os observava e havia emitido o som desaprovador, a criatura vinda do céu perguntou calmamente:


			— Você tem uma opinião diferente sobre como este trabalho deve ser feito, caçador?


			Oglodem assustou-se ao ser interpelado por aquele estranho ser, pois apesar de ter deixado escapar um grunhido na verdade ainda sentia receio de interagir com uma inteligência tão estranha, cujos propósitos ele não conseguia imaginar. Por isso, engasgou-se um pouco antes de responder:


			— Hum, err… — começou ele, tomando coragem — este cuidado de ficar alisando estas coisas que vocês estão fazendo é uma perda de tempo. Se ainda não estão cansados de trabalhar nisso, então façam outras peças, ninguém vai ficar reparando se elas não estiverem lisinhas e bonitas. — E, enquanto dizia isso, ele se lembrava dos tapas na cabeça que costumava receber de seu pai quando, ainda bastante jovem, começou a lascar pedras para produzir ferramentas. “Se você não está cansado, comece outra ao invés de ficar brincando com esta peça aí!”, dizia o velho quando o via bater com mais cuidado com uma pedra especialmente dura contra a aresta de uma ponta de lança ou lâmina de machado que ele estava tentando produzir, de forma a criar um gume mais reto e suave. “Esta aresta vai se estragar de qualquer jeito após pouco tempo de uso, então não se apegue a ela nem tente torná-la mais bonita, porque isso não vai te ajudar em nada. O melhor é já ir deixando uma substituta pronta para quando esta primeira quebrar”, insistia o velho, instilando desde cedo em um Oglodem ainda garoto um senso de praticidade que depois se mostraria fundamental para que ele pudesse sustentar com eficiência sua família. E agora, já adulto, ele não conseguia evitar sentir que devia fazer o mesmo com Surim.


			— Estas coisas que vocês estão fazendo vão durar menos ainda do que nossas ferramentas de pedra, pois o barro é frágil e se desmancha em contato com a umidade. Então por que se preocupar em ficar alisando-as e embelezando-as? Ao final isso não vai servir para nada.


			— Entendo de onde vem esta sua impressão — respondeu a ele o alienígena. — Sua raça cultiva mesmo este forte sentimento de objetividade, na verdade foi isso que nos levou a decidir auxiliá-los, ensinando-os como usar os recursos de que dispõem neste mundo para realmente prosperar ao invés de apenas sobreviver. Partindo da base modesta que pretendo lhes dar, seus descendentes em um futuro ainda muito distante aprenderão por si próprios a dominar as forças inimagináveis que a natureza esconde em si mesma, forças estas que lhes permitirão moldar à sua vontade o próprio mundo onde viverão. E é este senso racional e prático que vocês já estão desenvolvendo desde agora que os farão usar da forma mais adequada este poder que cedo ou tarde alcançarão, obtendo o máximo progresso para todos sem prejudicar o equilíbrio da natureza nem a si mesmos. O fato de vocês não terem me atacado imediatamente quando me apresentei foi também mais uma indicação de que escolhemos o povo certo para passarmos os nossos conhecimentos.


			— Nós poderíamos ter feito isso — comentou Oglodem, buscando parecer que fazia apenas um comentário casual. — Poderíamos ter atacado você quando invadiu nossa caverna, pois não sabíamos o que você era e quais as suas intenções. Aquilo que você fez foi arriscado — disse ele observando a reação de seu estranho interlocutor, buscando qualquer indicação de que poderia em alguma circunstância tornar-se violento e, consequentemente, uma ameaça para os membros de sua família.


			— Neste caso eu teria ficado decepcionado — retrucou a estranha criatura —, pois contava com o seu bom senso para estabelecermos um primeiro contato cordial. Isso teria ido contra as observações que fizemos durante muito tempo sobre o comportamento geral de sua espécie.


			— Mas isso foi arriscado, você nos assustou e nós poderíamos ter machucado você — insistiu o caçador, ainda tentando levar o visitante a um limite onde ele mostrasse que poderia representar algum perigo, apesar de sua postura pacífica até o momento. Notokeh percebeu o que seu irmão estava tentando fazer e se encolheu involuntariamente, receoso de que aquele desafio retórico do outro caçador pudesse induzir o alienígena, que ele ainda temia, a um comportamento indesejado ou mesmo perigoso. Ele decidiu assumir um tom conciliador, e comentou então de forma apaziguadora:


			— Você não tem presas, nem chifres, nem garras, então na verdade nem nos assustou tanto assim — disse, contradizendo seu irmão. — Eu nem entendi direito o que você é até agora, mas não se parece com nenhuma fera ou animal que eu conheça, então não é algo que deva ser atacado sem provocação. E até agora você não nos provocou.


			Oglodem lançou um olhar de censura ao seu irmão, que estava atrapalhando sua estratégia para testar a verdadeira índole daquela criatura, e insistiu novamente:


			— Mas você invadiu o nosso refúgio sem ser convidado, e temos que proteger a nossa família. Nossas lanças estavam prontas para agir a qualquer movimento seu em direção às mulheres e crianças, você escapou por pouco de ser espetado.


			E, ao ouvir esta afirmação belicosa e desafiadora do irmão, Notokeh franziu a testa, apertou os lábios e encolheu os ombros, deixando claro o receio que sentia. Já Oglodem, por sua vez, fechou o cenho e inclinou-se para frente na direção do alienígena, tentando parecer mais seguro e determinado do que realmente estava por trás daquela fachada de coragem que buscava aparentar. A criatura, contudo, emitiu apenas outro chiado sibilante que era sua risada, e disse:


			— Na verdade vocês teriam ficado surpresos com a resistência deste traje que me cobre totalmente e torna impossível para vocês me causar qualquer mal. Mas fiquem tranquilos, pois a função dele é mais a de proteger vocês mesmos do que a mim, eliminando qualquer risco de meu corpo liberar em seu ambiente alguma coisa que possa ser prejudicial à sua saúde.


			E ouvindo esta afirmação os dois caçadores e a jovem que se tornara aprendiz do visitante arregalaram os olhos de surpresa: Então aquele aspecto meio etéreo que eles viam do alienígena não era sua aparência real, mas sim algum tipo de material que o revestia! Os humanos jamais poderiam ter imaginado isso, pelo aspecto suave e polido que aquilo aparentava, em um grande contraste com as peles sem curtimento e mal cheirosas que eles próprios usavam para se proteger do frio e das asperezas de seu ambiente. Eles não conseguiam nem imaginar como um traje poderia ser confeccionado para apresentar um aspecto tão perfeito quanto aquele, que parecia aderir ao visitante como uma segunda pele. Esta era mais uma das incríveis maravilhas que o alienígena lhes apresentava, e não seria a última. Mas Oglodem não se deixou distrair por este fato e voltou a questionar a criatura, para tentar aprender mais sobre ela e suas verdadeiras intenções:


			— Vocês então estavam nos observando, por isso sabem tanto sobre nós — afirmou mais do que perguntou ele. Na verdade não era nada estranho para Oglodem que uma presa fosse observada sem se aperceber disso, pois esta era uma parte normal dos procedimentos de caça. Mas então, seriam ele e sua família as presas do alienígena, para terem sido observados desta forma?


			— Sim, observamos vocês muito cuidadosamente e por um bom tempo — informou por sua própria vontade o alienígena, mesmo isso não tendo sido explicitamente perguntado por ninguém. — Precisávamos conhecer melhor vocês, aprender sua linguagem, entender sua índole e o nível de conhecimentos que já possuíam, tanto para poder decidir se deveríamos ajudá-los como estou fazendo agora quanto para poder preparar nosso contato, em caso positivo. Tínhamos que nos certificar de ter feito a escolha correta ao selecionar a sua raça para receber nossos ensinamentos. E devo dizer que ficamos satisfeitos com as nossas observações, por isso fui enviado aqui para visitá-los e transmitir nossos conhecimentos para vocês. O simples fato de estarmos aqui conversando, ao invés de vocês terem tentado me atacar com suas lanças de caça assim que caminhei para fora de meu abrigo voador, demonstra o grande potencial que sua raça possui para no futuro se desenvolver de forma harmoniosa e pacífica.


			Oglodem pensou um pouco sobre aquilo. A ideia de ter sido observado às escondidas durante um tempo indeterminado por seres desconhecidos lhe era familiar e o incomodava, pois em seu mundo este tipo de atitude seria considerado o prelúdio de um ataque. Esta era simplesmente a forma como sua cabeça de caçador funcionava. Mas ele começava a compreender que o visitante não era um caçador como ele próprio, embora ainda não conseguisse imaginar o que mais um indivíduo adulto pudesse ser. E, talvez, os motivos para que sua família tivesse sido mantida sob observação pudessem realmente fazer algum sentido, mesmo que eles não fossem considerados como presas em potencial. É claro que, se ele sequer sonhasse que esta observação não tinha se limitado às suas atividades diárias fora da caverna, mas sim coberto as 24 horas do dia mesmo durante os momentos mais íntimos dentro de seu refúgio, utilizando pequenas sondas automáticas menores que um inseto, seus sentimentos com relação àquilo poderiam ter sido muito menos compreensivos. Mas não havia como ele pudesse ter imaginado este tipo de coisa, então estava começando a se acostumar com a ideia de ter sido observado pelo estranho ser alienígena que viera do céu.


			— Vejam bem — explicou o visitante —, a própria forma como eu me apresentei foi um teste, para verificarmos se as conclusões a que chegamos através de nossas observações estavam corretas. Se tivessem me atacado sem que eu fizesse qualquer gesto ameaçador contra vocês e sua família, isso teria mostrado que o medo e a agressividade ainda eram emoções dominantes em suas mentes. Se assim fosse, não poderíamos lhes transmitir conhecimentos que acabariam sendo usados de forma indevida e prejudicando mais do que ajudando sua espécie a se desenvolver. Mas, ao invés disso, vocês apenas tomaram uma posição defensiva, o que é bastante compreensível, e aguardaram o desenrolar dos acontecimentos sem se precipitarem em qualquer ação violenta. Assim fazendo vocês comprovaram ser criaturas altamente racionais, que pensam antes de agir e conseguem controlar seus impulsos animais mais básicos.


			— E isso é muito importante, na verdade — continuou ele a explicar. — Existem vários registros de diversas raças que ao atingir níveis avançados de conhecimento antes de superar seus instintos primitivos, acabaram por destruir a si próprias e, em alguns casos, até mesmo toda a vida de seus mundos, em eventos extremamente lamentáveis. Mas vocês mostraram ser capazes de um nível de autocontrole perfeitamente adequado para utilizar de forma positiva tudo o que vierem a aprender, sem cometer os mesmos erros que estas outras espécies cometeram. Temos plena confiança de que a maturidade que vocês já demonstram irá garantir isso. E este espírito prático que vocês demonstram na confecção de suas ferramentas faz parte disso também.


			Ao dizer isso ele fez uma ligeira pausa pensativa, e em seguida continuou:


			— Mas neste caso aqui, caçador, você está enganado. Nós ainda iremos tratar estas peças que estamos moldando de uma forma que as deixará bem mais resistentes, principalmente com respeito à água, e é exatamente isso o que as tornará tão importantes. Mas para tanto é preciso que suas superfícies estejam com o melhor acabamento possível, caso contrário elas poderão rachar ou se quebrar durante o processo. Por isso precisamos deixar suas superfícies as mais lisas que conseguirmos agora, enquanto a argila ainda está macia. — E, após dizer estas coisas, o alienígena voltou a virar sua cabeça superior na direção Surim e a orientá-la sobre como melhor preparar a peça que ela estava moldando. Enquanto isso, Oglodem voltava a ficar calado e pensativo, meditando sobre as coisas que foram ditas pelo visitante e que ele tinha ainda dificuldade em compreender completamente.


			O caçador nem parou para pensar sobre o que seriam estas “forças escondidas da natureza” mencionadas pelo alienígena, pois intuiu que isto estaria muito além da sua compreensão. Mas ficou pensativo sobre o que ele dissera a respeito do senso prático de seu povo. Para ele aquilo era apenas algo natural, muito importante para garantir a sobrevivência das famílias nos períodos difíceis que de tempos em tempos todas tinham que atravessar, e ele não conseguia imaginar que pudesse ser de qualquer outra forma. Mas o alienígena dizia que não era sempre assim, que havia aqueles que pensavam de forma diferente. Seria mesmo possível existir algum povo que pensasse de outra maneira e ainda assim ainda não tivesse desaparecido? Como poderiam eles sobreviver às constantes agruras deste mundo sem um senso prático apurado, gastando o seu tempo em coisas que não seriam úteis? Crianças pequenas e mulheres mais velhas podiam se dar ao luxo de fazerem aquilo, mas não homens e mulheres adultos e responsáveis por seus entes mais próximos. E imerso nestes pensamentos o caçador ficou observando o progresso do trabalho nas estranhas peças de argila que o alienígena e Surim estavam confeccionando.


			Então, ao final de mais uma hora de trabalho, duas panelas de barro rústicas, mas funcionais, haviam sido modeladas. Chegara a hora de preparar a próxima fase do seu processo de fabricação.


			— Agora precisamos deixar que estas peças de argila sequem um pouco antes de podermos manipulá-las para a próxima fase — disse o visitante. — Podemos deixá-las em repouso aqui no chão mesmo e, enquanto isso, vamos preparar uma fogueira para queimá-las. Isso dará à argila a resistência necessária para que elas possam ser utilizadas corretamente. Ele levantou-se então com uma agilidade inesperada e voltou-se para os caçadores, que assustados com seu movimento rápido saltaram para trás e buscaram atabalhoadamente suas lanças, embora não pensassem realmente em utilizá-las.


			— Calma, calma — disse o visitante, aparentemente divertido com o susto deles. — Não há motivo para nenhuma preocupação. Preciso apenas que vocês busquem algumas pedras de bom tamanho e as tragam para a plataforma lá fora, junto com lenha suficiente para montarmos uma boa fogueira. As mulheres e crianças podem ajudar também, se estiverem dispostas. Vamos preparar uma fogueira adequada para podermos tratar estas peças com o calor do fogo.


			E, pelas horas seguintes, o visitante ensinou aos seus anfitriões involuntários a preparar uma nova fogueira dentro de um buraco oblongo, com uma base de pedras no fundo, grande e profunda o suficiente para acomodar as duas panelas e mais uma boa quantidade de lenha. Durante o resto da manhã e quase toda a tarde ele orientou os humanos sobre como aquecer as panelas lentamente até que secassem completamente, depois a queimá-las em um fogo paulatinamente mais forte por bastante tempo, acrescentando sempre mais madeira às chamas. Até no final deixar que a fogueira se apagasse naturalmente, ficando com as panelas praticamente cobertas por brasas e cinzas ainda quentes. Ele então pediu para que tudo fosse coberto com a própria terra retirada durante a escavação do buraco, pois este método asseguraria um resfriamento gradual, reduzindo ao máximo o risco de trincas na argila queimada durante o processo.


			Já estava quase escurecendo quando ele finalmente se deu por satisfeito e exclamou:


			— Bem, está feito. Agora teremos que aguardar até amanhã enquanto estas peças esfriam bem devagar, para evitar que se quebrem. Então poderei ensinar como utilizar o segundo presente que trago para vocês. Como ainda há um pouco de carne aproveitável na carcaça da rena que vocês abateram, acredito que não precisarão se afastar da caverna em busca de mais caça, portanto podem usar o restante do dia para realizar as atividades que preferirem e cuidar dos seus preparativos para passar a noite. Vou me recolher agora para repousar, e amanhã cedo continuaremos.


			E assim dizendo o visitante caminhou sobre suas doze finas pernas de uma forma mais rápida do que parecia ser capaz em direção ao seu abrigo, que estava ainda flutuando sobre a plataforma de entrada da caverna com a escotilha dianteira aberta. Chegando lá ele entrou, após fazer um ligeiro aceno para os humanos com seus tentáculos superiores de cada lado. A escotilha mais uma vez se fechou suavemente atrás dele, deixando Oglodem e sua família novamente sozinhos na luz minguante do final da tarde.


			Por alguns momentos todos ficaram sem saber muito bem o que fazer. O dia havia sido bastante estranho, com o alienígena entre eles ensinado sobre coisas que eles mal podiam compreender, mas agora a caverna parecia voltar à normalidade, exceto pela nave alienígena posicionada junto à entrada. Embora um tanto desconcertados, todos começaram a retornar aos seus afazeres comuns em preparação para a noite que se aproximava: alguns desceram até a beira do riacho para beber água ou se aliviar, outros cataram restos de carne na carcaça já quase descarnada da rena, e outros ainda juntaram mais lenha para manter a fogueira acessa durante a noite, garantindo que as feras da região ficassem afastadas. E assim passaram as últimas horas do dia.


			


			Quando já era noite escura lá fora, e apenas a luz da fogueira ainda iluminava de forma imperfeita o interior do lar da família dos caçadores, as mulheres mais velhas começaram a sacudir e esticar no chão as peles não curtidas, para que todos pudesse se deitar. De repente, Surim soltou uma pequena exclamação e apontou para o canto onde estivera trabalhando com o visitante: Os recipientes que ele havia trazido com argila e água ainda estavam ali, apoiados na parede de pedra. Curiosos, Oglodem e Notokeh se aproximaram deles cautelosamente, com receio de que aqueles estranhos objetos pudessem demonstrar alguma reação hostil ao serem manipulados por outros que não fossem o seu próprio dono. Mas vendo que nada acontecia tomaram coragem e os tocaram levemente, ainda sem perceber qualquer coisa estranha além de sua textura anormalmente lisa e fria. Após mais alguns momentos de hesitação os dois caçadores os pegaram em suas mãos e começaram a examiná-los, levando-os para perto da fogueira onde a luz era mais forte. Eles haviam visto como o alienígena os tinha aberto, tocando o ponto central das suas tampas, e tentaram fazer o mesmo. Mas os recipientes continuaram fechados, por mais que repetissem o gesto. Também tentaram utilizar suas facas de pedra e bater neles com pedaços de pau e ferramentas de osso. Mas todas as suas tentativas de abri-los foram infrutíferas, e eles acabaram desistindo.


			Quando já estavam ficando com sono e se preparando para dormir, enrolados junto com as mulheres em suas peles infestadas de percevejos, os homens discutiram sobre como o material dos recipientes parecia forte, bem mais do que tudo o que eles conheciam neste mundo. Notokeh comentou que, se soubessem como fabricar ferramentas com aquele tipo de material, nunca mais precisariam fazer outras, pelo resto da vida. Oglodem sugeriu que o brilho e a frieza dos objetos deviam indicar que eles eram feitos do mesmo material que as estrelas. Ainda ponderando sobre o assunto, logo antes de dormir, os dois irmãos concluíram que, por extensão, a nave do alienígena devia ser feita do mesmo material que o sol, e sua incrível vestimenta do mesmo material que a lua.


			Na manhã seguinte, todos acordaram mais cedo que o normal, enquanto o sol ainda estava abaixo do horizonte. Em parte por estarem preocupados em que o visitante saísse de seu abrigo, se aproximando sorrateiramente deles enquanto ainda dormiam sabe-se lá com que propósitos, e em parte por curiosidade sobre o que um novo dia em sua companhia lhes reservaria. Mas logo perceberam que ainda estavam sozinhos na caverna, e que a escotilha do abrigo extraterrestre permanecia fechada. Isso, de alguma forma que não conseguiriam realmente explicar se perguntados, os tranquilizou um pouco. Enquanto os dois caçadores reavivaram então a fogueira, com a ajuda dos dois meninos mais velhos, as mulheres desceram para a beira do riacho com as crianças menores. Como de costume, elas pretendiam vagar pelos arredores buscando frutas e raízes da estação para complementar a alimentação da família. Já os homens ponderavam se deveriam sair novamente para caçar, uma vez que a maior parte da carne da rena havia sido consumida e agora restavam apenas os pedaços menores e mais duros de músculos e tendões. Mas, seria sábio se afastar da caverna enquanto o alienígena vindo do céu ainda estivesse por ali?


			As duas mulheres mais velhas começaram a discutir os prós e contras de cada opção, enquanto Surim permanecia calada ao fazer as suas necessidades e, em seguida, começava a lavar seu filho na límpida corrente de água do riacho. Já fazia várias estações que ela chegara e fora aceita na família pelas outras, mas como era a mais jovem e menos experiente de todas, era comum que não se imiscuísse nas discussões sobre as atividades da família e deixasse as decisões serem tomadas pelas demais. Naquele dia, contudo, ela já tinha tomado a sua decisão, e assim que terminou de lavar a criança comunicou-a as outras:


			— Eu vou voltar para a caverna e chamar o visitante — disse ela resoluta, após ouvir calada por algum tempo a conversa entre as duas outras mulheres. — Ele disse que vai me ensinar como não passar fome nunca mais, e eu quero aprender isso. Vocês podem fazer o que quiserem hoje, mas eu estou subindo de volta para a caverna. — E assim dizendo ela colocou seu filho nos ombros, levantou-se e seguiu em passos resolutos para a rampa de subida.


			Ao chegar no alto da trilha, ela encontrou com os irmãos caçadores e os dois garotos mais velhos na entrada da caverna, igualmente indecisos sobre o que fariam a seguir. Normalmente, eles já teriam pego suas lanças e estariam vagando pela floresta ou as campinas dos arredores, buscando abater alguma rena, javali ou cervo. Mas ao invés disso estavam ainda parados ali, indecisos, sem saber como tomar uma decisão. Sem se preocupar com eles ela passou direto, olhando para frente, até para diante da nave alienígena. E então disse com voz firme:


			— Olá. Eu estou pronta. Podemos começar?


			Novamente a resposta veio de forma extremamente rápida, como se seu ocupante já estivesse a postos e esperando apenas pelo chamado dela. A escotilha fez o seu chiado característico e se abriu, revelando a figura sempre um tanto perturbadora do visitante. Surim e os caçadores mantiveram as posições em que estavam, pois já estavam se acostumando com a presença daquela exótica criatura, mas os garotos correram para o fundo da caverna e se ocultaram nas sombras, ainda amedrontados.


			— Olá, que bom que já podemos começar. Hoje vocês terão um dia muito interessante e é bom começarmos cedo — disse o alienígena. E virando sua cabeça superior para os irmãos caçadores que estavam um pouco mais distantes, acrescentou: — Eu sugeriria que, ao invés de irem caçar agora, vocês nos acompanhassem primeiro, pelo menos durante a manhã. Isso pode fazer com que desejem pegar presas diferentes depois, na parte da tarde. — E com estas palavras enigmáticas ele saiu de seu abrigo voador e se aproximou do pequeno monte onde estavam enterrados os restos da fogueira que pedira para construírem no dia anterior, no meio dos quais estavam as peças de argila que ele e Surim haviam modelado.


			— Venham, ajudem aqui a desenterrar tudo, vamos ver se tivemos sorte e as peças não se quebraram durante o resfriamento — disse ele, animado, enquanto começava a afastar a terra de cima do buraco onde a fogueira havia sido acesa. Surim começou imediatamente a ajudá-lo, e logo os meninos mais velhos tomaram coragem, vencidos pela curiosidade, e saíram das sombras onde se escondiam vindo se juntar também aos dois na escavação. Com uma certa relutância os irmãos caçadores se aproximaram também, passando a ajudar na retirada da terra e dos pedaços de carvão que cobriam as panelas de argila, que em pouco tempo foram encontradas em meio às cinzas.


			Surim foi a primeira a encontrar uma delas. Logo de início ela se surpreendeu com a sensação diferente que lhe transmitiu o contato da ponta de seus dedos com a argila queimada, ainda levemente aquecida. Ela parecia sutilmente diferente, menos áspera e mais firme, como se agora a peça que ela mesma moldara fosse feita de um outro tipo de material, distinto da argila que ela utilizara. Com cuidado ela apertou a parede lateral da panela, esperando que se amassasse ou mesmo se quebrasse com a pressão aplicada. Mas ao invés disso, ela se revelou muito mais dura e resistente do que a argila deveria ser!


			A jovem mulher ficou maravilhada com aquilo. Retirando cuidadosamente o objeto do meio das cinzas, ela o segurou com ambas as mãos e o examinou por dentro e por fora, notando que toda sua superfície apresentava as mesmas características. Um dos garotos logo encontrou a outra panela na fogueira apagada, e ela também estava com a mesma textura anormalmente firme. Os homens se aproximaram e passaram também a examinar os objetos, surpresos com a mudança, aparentemente pequena, mas bastante perceptível, nas suas propriedades. O que poderia significar aquilo?


			— Isso, meus amigos — disse o visitante repentinamente enquanto estavam distraídos com as panelas, assustando-os um pouco —, quer dizer que o processo de queima funcionou, e agora podemos levar água ao fogo! — E com esta frase enigmática dele deixou todos ainda mais confusos do que já estavam.


			Soltando mais uma de suas risadas sibilantes, o alienígena esticou seus tentáculos na direção da peça que Surim segurava e a tomou, sacudindo-a levemente para retirar o excesso de cinzas que ainda cobria suas superfícies. Virando-a de boca para baixo ele bateu então, com força controlada, um de seus tentáculos contra a superfície do fundo do objeto, produzindo um som baixo, mas reverberante, diferente de tudo o que os humanos já haviam ouvido antes.


			— Certo, muito bem! — exclamou ele. — Estas peças ficaram de fato muito boas. E quando eu lhes ensinar como preparar a argila do jeito adequado vocês poderão produzir outras, tantas quanto quiserem e com os formatos que desejarem. Mas agora temos que passar para a próxima fase: Como usar estas panelas para preparar as sementes que eu trouxe como alimento. Venham, tragam a outra panela e me sigam. — E dizendo isso ele virou-se para a trilha que saía da caverna e começou a descer em direção ao riacho lá embaixo. Novamente, a estranha criatura andava com uma rapidez surpreendente, movendo suas doze pernas com uma habilidade insuspeitada que lhe permitia se deslocar quase na velocidade de uma pessoa correndo sem que seu corpo balançasse de um lado para o outro ou para cima e para baixo, como aconteceria com um humano algum um animal terrestre. Ele parecia deslizar sobre o solo com extrema estabilidade, de uma forma muito estranha, e Surim tomou apressada a outra panela das mãos dos caçadores e partiu correndo atrás dele. Os homens olharam por um instante um para o outro e decidiram segui-la, tanto pensando em protegê-la de qualquer perigo quanto por curiosidade sobre o que o visitante faria em seguida. Os dois garotos desceram logo atrás deles.


			Ao chegarem à beira do riacho, os caçadores encontraram o alienígena já dentro dele, segurando a panela de argila abaixo do nível da água e esfregando-a suavemente com seus tentáculos para terminar sua limpeza. E ele orientava Surim, que estava na margem, debruçada sobre a água e com seu filho na relva ao lado dela, a fazer o mesmo. Por um momento os dois ficaram completamente confusos com o que estava acontecendo: Porquê todo o trabalho de moldar e queimar aquelas coisas esquisitas, se agora elas iriam simplesmente ser dissolvidas novamente na água que corria?


			Mas, após alguns segundos Oglodem e Notokeh perceberam algo estranho. Os objetos não pareciam estar se desfazendo como seria de se esperar, apesar de estarem sendo esfregados sob a água por tentáculos e dedos. Isso era completamente inesperado, como o barro podia resistir à corrente do riacho? O que estava acontecendo afinal? Por fim, o visitante se dera por satisfeito, virara sua panela novamente com a abertura voltada para cima e a retirara da água, aparentemente intacta, apesar de ter ficado submersa por vários minutos. E ela estava agora cheia do líquido que, contra todas as expectativas, não vazava.


			— Veja — disse ele à Surim —, agora, depois de queimadas, estas panelas podem conter a água sem deixá-la vazar e sem amolecer novamente. E assim podemos levá-la ao fogo e aquecê-la até uma grande temperatura, o que será muito importante para permitir aproveitar as sementes que mostrei a vocês. Venha, vamos subir de volta para a caverna levando esta água. Traga a sua também, com cuidado para não derramar.


			E assim dizendo ele saiu cuidadosamente do riacho levando em seus tentáculos a panela cheia de água, e tomou novamente a trilha que subia para a entrada da caverna. Sua forma deslizante de locomover-se, com seus muitos pares de pernas, o ajudava a evitar que uma gota d’água sequer se derramasse. Surim, por sua vez, encheu sua panela também e dispôs-se a caminhar atrás dele. Mas além de se mostrar um tanto desajeitada, não conseguia segurar ao mesmo tempo seu filho pequeno e a panela, acabando por derramar boa parte de seu conteúdo antes mesmo de começar a caminhar. Percebendo as dificuldades da jovem os dois homens se aproximaram e se ofereceram para ajudá-la. Ela entregou então a panela a Notokeh, pedindo a ele que a enchesse novamente e a levasse até a caverna. Ele cumpriu a tarefa, embora sem muito sucesso em evitar que boa parte da água derramasse ao longo do caminho. E, enquanto isso, Oglodem ajudava Surim a subir, com ela se equilibrando pelo caminho íngreme com seu filho. Os dois rapazes mais novos, por sua vez, preferiam ir buscar algum outro alimento, e embrenharam-se na mata do outro lado do riacho à procura de alguma caça menor, como lebres ou aves.


			Chegando à plataforma na frente da caverna, o visitante colocou cuidadosamente seu recipiente com água no chão e dirigiu-se ao seu veículo, que abriu automaticamente a escotilha dianteira à sua aproximação. Lá de dentro ele retirou outro recipiente prateado, em tudo semelhante aos primeiros que trouxera com argila e água, mas ao ser aberto este revelou conter uma boa quantidade de sementes do mesmo tipo que ele havia apresentado como um presente na manhã de sua chegada.


			— Agora vamos poder aproveitar estas sementes como alimento, usando uma das panelas de barro para cozinhá-las no fogo. Só precisamos montar uma fogueira adequada. — E dizendo isso o alienígena começou a procurar as pedras que estavam em meio às cinzas no fundo da fogueira usada no dia anterior para queimar a argila e a arrumá-las, formando um pequeno círculo no topo do qual era possível equilibrar uma das panelas. Virando-se para Surim e os dois caçadores, pediu que arrancassem os pedaços que conseguissem de carne e tendões dos últimos restos da carcaça de rena e os trouxessem para ele, colocando-os sobre uma larga folha de uma planta que colhera com um de seus tentáculos durante a subida para a caverna. Enquanto isso, ele terminava de ajustar as pedras e colocava entre elas pequenos galhos secos que já haviam sido coletados no dia anterior.


			— Caçador — disse ele dirigindo-se à Notokeh —, me dê sua panela, com a água que conseguiu trazer do riacho. Não se preocupe se a maior parte caiu durante a subida, pois na verdade só vamos utilizar um pouco dela para amaciar as carnes antes de acrescentarmos as sementes. — E recebendo a panela das mãos do humano, que lhe entregou o recipiente timidamente, ele derramou no chão ainda mais um pouco de seu conteúdo, até deixar apenas uma pequena camada de água no fundo.


			— Se ao invés de água utilizássemos a gordura animal o resultado seria ainda melhor, pena que vocês já a tivessem consumido toda a existente na carcaça da rena antes de minha chegada. Mas não há problema, vamos usar um pouco de tutano dos ossos para dar sabor à nossa comida. Podem, por favor, quebrar as costelas e os ossos das pernas da rena a trazer o máximo de tutano que conseguirem extrair para mim? — pediu ele novamente.


			Os caçadores e Surim retornaram então à carcaça para fazer o que ele havia solicitado, quebrando os ossos com pedras e raspando o tutano com lascas de osso. Normalmente, eles sugariam o tutano diretamente dos ossos após aquecê-los na fogueira, como um último e apreciado recurso a ser extraído da carcaça. Mas, movidos pela curiosidade, desta vez apenas estilhaçaram as costelas, os fêmures e as tíbias, raspando o tutano de seu interior e levando-o para o visitante. Este o colocou na panela, acrescentando também os últimos nacos de carne cortados em pequenos pedaços com o uso de uma pedra afiada em forma de lâmina. A mistura de água, pedaços de carne e tutano cobriu completamente o fundo da panela em uma camada com dois dedos de espessura, a princípio não muito convidativa ao se olhar. Surim e os irmão caçadores não ficaram impressionados com o resultado até ali, pois, para eles, os restos finais aproveitáveis da carcaça estavam sendo desperdiçados naquela mistura aguada e pouco apetitosa. Embora, na verdade, somassem tão pouco que isso não fazia realmente diferença. O que havia ali, de qualquer forma, não alimentaria mais do que uma única pessoa.


			Com tudo pronto o visitante colocou cuidadosamente a panela sobre as pedras, ajustando-a para que ficasse perfeitamente na horizontal. Os humanos que o observavam imaginaram que ele fosse pedir agora uma brasa da fogueira quase extinta que aquecera a caverna durante a noite, para acender com ela a lenha que juntara sob a panela. Mas, ao invés disso, o alienígena decidiu fazer-lhes uma pequena surpresa: Sacando com um de seus tentáculos um pequeno objeto retangular prateado que estivera até então aderido à parte lateral inferior de seu traje, ele o aproximou dos gravetos, e um fino e brilhante raio esbranquiçado saltou do objeto para a madeira, acendendo-a praticamente de imediato.


			Surim, que no momento amamentava seu filho, deu um pequeno grito de surpresa, enquanto Oglodem e Notoke soltaram exclamações de espanto. Para eles, fogo produzido de forma imediata e sem esforço algum a partir de um pequeno objeto quase imperceptível era um feito extraordinário. Os caçadores já estavam preparados para passar um bom tempo e despender algum esforço físico esfregando gravetos para reacender a fogueira principal mais tarde, quando a noite viesse a cair naquele dia, e a facilidade com que o visitante fizera isso os deixou completamente atônitos. As maravilhas que aquela criatura podia produzir pareciam inesgotáveis.


			Mas o alienígena não deu nenhuma importância ao espanto dos humanos e simplesmente recolocou o objeto de volta no local de onde o havia retirado, continuando a preparação do novo tipo de alimento que queria apresentar aos humanos. Ele cozinhou bem o conteúdo da panela, acrescentando mais um pouco de água de tempos em tempos para evitar que o fundo queimasse. Quando se deu por satisfeito com a maciez adquirida pelos pedaços de carne, acrescentou metade das sementes contidas no terceiro recipiente prateado e completou a água até o topo, deixando tudo ferver novamente. Para surpresa dos humanos, um cheiro suave e agradável de carne cozida começou a exalar daquela mistura, deixando-os cada vez mais interessados no conteúdo da panela.


			— Isso, agora é só esperar que as sementes absorvam a água e fiquem macias. Não deve demorar muito, mas se necessário vamos acrescentar mais um pouco de água para evitar que a mistura se queime no fundo — disse ele, e ficou ali misturando suavemente com o graveto os grãos e os pedaços de carne com o caldo de água e tutano. O cheiro agradável permanecia no ar, se adensando conforme a fervura prosseguia, e os humanos que acompanhavam o processo estavam cada vez mais intrigados pelo fato daquele recipiente ainda não se haver desmanchado de volta em barro mole, mesmo estando cheia de água quente.


			Inicialmente o conteúdo da panela ainda parecia aguado e pouco apetitoso, mas passados alguns minutos o cozido de sementes começou a engrossar na panela, ao mesmo tempo em que o cheiro agradável se intensificava, com os grãos inchando e se tornando macios ao absorver a água e o tutano ferventes. Os humanos acompanharam aquilo com surpresa, pois jamais haviam imaginado que as sementes duras e secas que cresciam espalhadas pelas imediações da caverna pudessem passar por aquele tipo de transformação. E logo a panela estava quase cheia de uma massa grossa, borbulhante e perfumada, com um volume que parecia capaz de alimentar quatro ou cinco pessoas, embora as quantidades originais de carne, tutano e sementes colocadas durante o processo mal chegassem a um quarto disso.


			— Bem, acho que está pronto! — exclamou finalmente o visitante quando a massa adquiriu uma consistência pastosa grossa e uma coloração bege escura, com um aspecto um tanto estranho, mas um aroma que parecia agradável aos humanos. — Agora é só deixar esfriar um pouco e experimentar, para verificar se o sabor está adequado para vocês. Não deve ser o melhor possível, se tivéssemos utilizado outras carnes, como fígado ou rins, e talvez algumas ervas aromáticas, o sabor poderia ser melhorado. Mas poderemos fazer isso no futuro, por hora acredito que já esteja bom o suficiente para mostrar a vocês como este processo de cozimento das sementes pode ajudá-los a obter muito mais alimento do que apenas através da caça e das frutas que já consomem. — E dizendo isso ele usou o graveto que segurava para espalhar os pedaços de lenha que ainda queimavam debaixo da panela, apagando as chamas ao cobrir os pequenos galhos fumegantes com a areia do solo.


			Surim e os dois irmãos caçadores aproximaram-se um pouco da mistura ainda fumegante, aspirando o ar para sentir o cheiro que exalava dela e observando as últimas bolhas estourarem naquela massa viscosa. Eles jamais haviam visto nada parecido com aquilo, mas não podiam negar sua curiosidade sobre se aquela massa estranha seria realmente comestível, e como seriam seu sabor e textura quando colocada na boca. Em sua constante luta pela sobrevivência, todos ali já haviam comido, ou pelo menos tentado comer, coisas estranhas como insetos, larvas, raízes cruas e até brotos frescos de relva e galhos de madeira macia. E muitas vezes a fome os obrigara a engolir tais coisas, mesmo a contragosto. Comparado com isso, aquela massa viscosa na panela parecia até apetitosa, isso não podia ser negado.


			Enquanto aguardavam a comida esfriar um pouco Notokeh e Oglodem pegaram a outra panela, que não estava no fogo, e passaram a examiná-la com mais calma. Ela ainda continha bastante água, mas a argila ainda não mostrava nenhum sinal de que estivesse a ponto de se dissolver nela novamente. Para a dupla de caçadores isso era algo realmente incrível, e eles estavam imaginando o potencial daquilo quando o visitante os interrompeu, anunciando que o alimento estava pronto.


			— Bem, acho que tomando um pouco de cuidado para não se queimarem vocês já podem experimentar esta comida — disse ele. — Podem chamar isso de “cozido”. Ele é uma das formas mais simples de aproveitar as sementes de erva para complementar os restos de carne que de outra forma não seriam nem volumosos nem muito apetitosos. Só tomem cuidado para não machucarem as mãos ou a boca com o calor. Mais à frente poderemos produzir alguns objetos que facilitarão para vocês comerem este tipo de alimento, mas no momento podem usar as mãos mesmo. Quem será o primeiro? — E, dizendo isso, ele se levantou e recuou um pouco, deixando a panela à disposição dos humanos.


			Surim foi a primeira a tomar coragem e tentar experimentar. Ela se acercou da panela e lentamente estendeu a mão com o indicador esticado, colocando apenas a ponta de um dedo na massa viscosa e retirando-a rapidamente. Sentiu queimar um pouco, devido à temperatura ainda elevada da mistura, e rapidamente colocou o dedo na boca para resfriá-lo. E então fez uma expressão de surpresa. O gosto não era nada mal, pelo contrário, tinha basicamente o sabor de castanhas torradas somado a um toque de tutano e carne cozidos. Aquela comida não era nem de perto tão saborosa quanto um belo pedaço de fígado de rena assado, ou uma lasca de lombo de javali tostada, mas era perfeitamente adequada para uma refeição despretensiosa.


			Oglodem e Notokeh observavam curiosos a reação de Surim ao provar o cozido e, ao perceberem a expressão dela, animaram-se a experimentar também. Oglodem foi o primeiro, colocando rapidamente metade do dedo na mistura e levando-o à boca, imitando o gesto da jovem. Depois de alguns segundos com o cenho levemente franzido, avaliando cuidadosamente o sabor que sentia, ele levantou as grossas sobrancelhas, animado, e acenou positivamente para seu irmão, indicando que ele provasse também. Notokeh foi um pouco mais tímido a princípio, usando apenas a pontinha do indicador para colher um mínimo do cozido e fazendo uma careta de nojo antes de colocá-lo na boca. Porém, após prová-lo, fez com a cabeça um gesto franco de aprovação. Animado, ele enfiou dois dedos de uma vez na panela e retirou uma boa quantidade de sementes cozidas junto com um pequeno pedaço de carne, enfiando tudo na boca de uma vez e mastigando com vontade antes de engolir. Depois abriu um largo sorriso e comentou:


			— É diferente, mas é não é ruim não! Quem diria, dá mesmo para comer esta coisa, não é?


			Entusiasmados com a descoberta desta antes insuspeitada forma de obter alimento, os três humanos agacharam-se ao redor da panela e passaram a usar as mãos para recolher quantidades razoáveis de cozido, comendo-o com voracidade. Enquanto isso, o alienígena os observava silenciosamente, satisfeito, mantendo uma certa distância para não inibi-los ou atrapalhá-los. Eles levaram vários minutos para se darem por satisfeitos e, ao terminarem, ainda restava uma boa quantidade na panela. Assim, quando as duas outras mulheres e crianças mais jovens retornassem da sua busca por frutas e castanhas elas certamente poderiam se alimentar também, mesmo que não tivessem encontrado nada. Era realmente incrível como com tão poucos recursos três pessoas pudessem ser alimentadas até a saciedade e ainda sobrasse o bastante para que outras comessem também. Surim começou a compreender o potencial daquilo para evitar que qualquer membro da família voltasse a sentir fome novamente e, virando-se para o visitante, comentou:


			— Agora entendo o que você quis dizer quando nos falou que trazia presentes. Estas coisas que você nos ensinou são realmente maravilhosas e nunca poderíamos tê-las imaginado sem a sua orientação. Muito, muito obrigada mesmo — concluiu ela, sinceramente agradecida.


			— Na verdade ainda mal começamos — respondeu a criatura. — Ainda há muito que ensinar a vocês a partir deste princípio tão simples. E, se estiverem dispostos, posso mostrar muitas outras formas de utilizar estas pequenas sementes que vocês antes desprezavam. Mas o mais importante não é que elas podem ser tornadas comestíveis, e sim o fato de que vocês podem propagá-las, para que estejam sempre disponíveis em quantidade. Poderão também armazená-las, para estarem disponíveis durante todo o ano e até mesmo no mais rigoroso dos invernos.


			— Armazená-las até o inverno? — atalhou Oglodem, levantando os olhos para o alienígena, curioso. Ele agora estava bem mais interessado no que quer que o visitante ainda pudesse ter para lhes ensinar. — Como assim? Você quer dizer, guardá-las por várias luas sem que se estraguem? Isso é possível?


			— Sim, sem dúvida — respondeu o alienígena. — Se mantidas secas e fora do alcance de insetos e outros animais, estas sementes não apodrecem, ao contrário da carne e das frutas que vocês costumam consumir. Mesmo as castanhas não duram muito mais do que uma ou duas luas antes de se estragarem, mas estas sementes podem durar muito, muito mais tempo. Para isso, porém, o ideal é que sejam guardadas em recipientes adequados, que podem ser feitos com argila usando a mesma técnica que utilizamos para fazer estas panelas. Posso ensinar tudo isso a vocês. Porém, o mais importante ainda é que posso ensinar como multiplicar a quantidade de sementes disponíveis e facilitar a sua colheita, para garantir que vocês tenham sempre disponível uma quantidade suficiente durante todo o ano, com um mínimo de esforço. É assim que vocês conseguirão afastar para sempre a fome de sua família, não importa o quanto ela cresça. Na verdade, a ideia é justamente permitir que seja possível a vocês viverem em grupos muito maiores de pessoas, sem que os recursos disponíveis nas redondezas se esgotem. Isto será muito importante para as futuras gerações de seu povo.


			Os três humanos entreolharam-se ao ouvir aquelas palavras. Eles ainda não podiam compreender o alcance das mudanças que os conhecimentos trazidos pelo alienígena poderiam produzir na forma como seu povo vivia, nem imaginar a formação de grupos muito maiores do que as pequenas famílias isoladas que sempre foram a base de sua organização social. Mas não se detiveram muito tempo pensando sobre isso, porque naquele momento as duas mulheres mais velhas chegaram à caverna com as crianças menores, trazendo algumas peras pequenas e ainda não totalmente maduras, além de bom um punhado de framboesas.


			Elas imediatamente perceberam no ar o cheiro agradável do cozido e se aproximaram curiosas, perguntando de onde vinha aquele aroma. Surim lhes mostrou a panela ainda quase pela metade, com seu conteúdo agora já bem mais frio, e lhes disse para experimentarem. Inicialmente elas relutaram em fazer isso, desconfiadas, mas depois que os irmãos caçadores lhes afirmaram que já haviam comido e gostado daquilo, decidiram provar também. Colocaram suas frutas sobre uma pequena pedra existente próximo à entrada da caverna e, após receosamente provarem do cozido, acabaram comendo todo o restante, dividindo-o com as crianças e admitindo terem apreciado bastante afinal.


			— Bem — interveio o visitante, que à chegada das mulheres havia se afastado para um canto um pouco mais distante da caverna e ficado observando os humanos de longe, para deixá-los mais à vontade —, já que vocês comeram o cozido que eu preparei, não gostariam de me ceder estas frutas que trouxeram, para que eu mostre outra forma de aproveitar as sementes? — perguntou ele, dirigindo-se diretamente às mulheres mais velhas.


			Até aquele momento elas não haviam interagido diretamente com o alienígena, por isso assustaram-se um pouco ao serem interpeladas por ele, ficando caladas e sem ação. Mas Surim não desejava perder outra oportunidade de aprender ainda mais sobre como evitar a fome, e apressou-se em recolher as peras e framboesas que estavam sobre a pedra, ao que as mulheres mais velhas não reagiram por medo de desagradar o visitante, pois ainda tinham medo dele.


			Vendo aquilo, a criatura aproximou-se e orientou Surim a partir as frutas em pequenos pedaços, retirando a casca e as sementes das peras, e a colocar tudo na segunda panela, que ainda continha um pouco de água. Pediu também aos caçadores que colocassem novamente alguma lenha na pequena fogueira de pedras que estava sendo utilizada para cozinhar. Após tudo pronto, o ser de outro mundo acendeu mais uma vez o fogo usando seu pequeno aparelho retangular, o que apavorou as mulheres mais velhas e encantou as crianças, mas já não foi nenhuma novidade para os demais adultos. Mostrou então como cozinhar as frutas e as sementes juntas. Ele mexeu vigorosamente a mistura com uma curta vara de madeira para que tudo, pedaços de frutas e sementes, se dissolvesse na água quente, formando uma massa homogênea. Deixou então esta massa secar ainda mais ao fogo, ainda mexendo, até que ela adquirisse uma textura semelhante à da argila, facilmente moldável.


			Quando achou que a mistura havia adquirido a consistência adequada o visitante retirou a panela da fogueira, colocando-a sobre o solo e deixando-a esfriar um pouco. Pediu então a ajuda de Surim para moldar com aquela massa pastosa e de agradável aroma frutado diversos discos, cada um do tamanho da palma de uma mão e pouco mais finos que um dedo. Eles fizeram isso sobre uma pedra grande, larga e bastante achatada, que os caçadores utilizavam como base para cortar a carne de caça em pedaços pequenos antes de espetá-la em galhos e colocá-la para assar. Quando toda a massa da panela já havia sido utilizada o alienígena comentou com os humanos, parecendo bastante animado:


			— Esta mistura já é comestível e poderia ser consumida do jeito que está agora. Acredito que ela seja saborosa ao paladar de vocês, certamente podem perceber que seu cheiro é bastante agradável. Mas neste estado úmido ela apodrece rapidamente, não podendo ser armazenada por muito tempo. Por isso ainda vamos passar por um segundo estágio de preparação, assando estes discos até que estejam bem secos. — E, dizendo isso, o alienígena pegou com todos os seus tentáculos a pedra achatada na qual estavam os discos e colocou-a sobre o círculo de rochas que cercava a fogueira, ajustando-a para que ficasse praticamente na horizontal sobre as brasas ainda acesas. Pediu então que os caçadores adicionassem ainda mais lenha, de forma que fortes labaredas de fogo logo subiram e passaram a aquecer a pedra. Os humanos ficaram observando intrigados como os discos, compostos pela mistura cozida de frutas e sementes, em breve começaram a escurecer e a liberar um forte e agradável odor de frutas cozidas.


			


			E enquanto todos esperavam os discos assarem, Oglodem tomou coragem e aproveitou para fazer uma pergunta que trazia na mente desde que vira pela primeira vez a forma como o alienígena acendia o fogo:


			— Como você faz isso, acender a fogueira tão facilmente, mesmo à distância? Como consegue criar fogo apenas apontando para a lenha esta coisinha que carrega contigo?


			O visitante olhou para ele, contente em perceber como o caçador já se sentia à vontade para fazer perguntas como aquela, e respondeu:


			— Ah, isso. É apenas um dos diversos usos possíveis da energia que a natureza esconde em seu interior, como já mencionei antes — disse o visitante. — Assim como a capacidade de voar de meu abrigo, ou a produção dos materiais usados em meus recipientes e neste traje que uso, além de muitas outras coisas. Um dia seus descendentes descobrirão por si mesmos como fazer tudo isso, e muito mais também. Mas, por hora, vocês não conseguiriam entender como este meu objeto funciona se eu tentasse lhes explicar. Para dizer a verdade, eu mesmo não conheço todos os detalhes. Em meu mundo nós vivemos em grandes grupos, dividindo as tarefas, e outros integrantes do meu povo são os responsáveis por produzir estas ferramentas que eu agora estou utilizando. Nossa esperança é que, em um futuro nem tão distante assim, seus descendentes também se organizarão da mesma forma, o que permitirá que muitas coisas bastante interessantes comecem a ser feitas por eles, mesmo com os conhecimentos limitados que estou lhes ensinado agora.


			— Mas, então, não foi você mesmo que fez este objeto que acende o fogo? — insistiu o caçador. — Quem o produziu então?


			— Eu realmente não sei — respondeu a criatura alienígena para surpresa de Oglodem, falando lentamente como que para consigo mesma. — Nem mesmo sei onde ele é produzido. O meu povo produz muitas coisas distintas, de muitas formas e em muitos lugares diferentes, e estas coisas depois ficam à disposição de quem precisa delas. O seu povo neste mundo vive em pequenos grupos, caso contrário esgotariam rapidamente os recursos naturais ao seu redor e teriam que se mudar constantemente de um lugar para o outro em busca de alimentos e outros recursos. Grupos maiores acabariam tendo que competir entre si, por territórios, fontes de água e abrigos. E por isso, com o tempo, estes grupos desenvolveriam tendências agressivas e violentas. Mas, com os conhecimentos que estou trazendo para vocês, duas coisas acontecerão para impedir isso: vocês terão comida suficiente o ano todo para grupos de qualquer tamanho, e ao mesmo tempo poderão se fixar em lugares específicos que sejam os mais favoráveis. Desta forma poderão cuidar das plantas que fornecerão estes alimentos e ter acesso aos estoques de comida que acumularão, os quais serão tão grandes que não poderão ser carregados em migrações. Assim, permanecendo em um só lugar, com bastante comida disponível e vivendo pacificamente, vocês poderão criar coisas muito mais complexas do que conseguem fazer hoje. E algum dia se organizarão como nós, com alguns indivíduos se especializando em produzir coisas que outros utilizarão, para assim atingir os objetivos comuns do grupo. E isso será bom para todos.


			Oglodem ouviu aquelas explicações e decidiu não insistir mais na questão, pois percebeu que não conseguiria seu objetivo: entender como aquele objeto fantástico poderia funcionar, visto que o próprio visitante reconhecia que ele mesmo não o compreendia totalmente. Mas este fato o intrigou. Ele sempre vivera em um mundo onde os homens e mulheres adultos, de todas as famílias, buscavam sempre aprender tudo o que fosse necessário para garantir sua sobrevivência. Esta versatilidade lhes permitia assumir qualquer tarefa em caso de necessidade, sem depender demais dos demais. A ideia de que determinados membros de um grupo se dedicassem tão profundamente a apenas alguma atividade específica, a ponto de não terem como aprender a dominar todos os demais conhecimentos necessários para obter alimento, abrigo, fabricar ferramentas e etc, era algo impensável para ele.


			Desde tempos imemoriais seu povo vivia em famílias bastante pequenas, para não esgotar os recursos da natureza ao seu redor, e por isso não era incomum acabarem reduzidas a apenas dois ou mesmo um único indivíduo adulto, que tinha então que garantir a sobrevivência dos jovens e crianças pequenos demais para manter a si mesmos. Se cada membro de um grupo assim se especializasse em uma única tarefa e somente nela, a morte de qualquer um deles acabaria levando à perda irreparável de conhecimentos e habilidades que poderiam ser imprescindíveis para a sobrevivência de todos. Mas o alienígena agora dizia que o povo dele vivia de uma forma diferente, a qual resultava em que ele tivesse acesso a coisas que não sabia sequer como funcionavam. Para o caçador, isto era algo além de sua compreensão. Ele não conseguia ainda imaginar que um dia seus descendentes pudessem também se organizar daquela forma, mas ainda mantendo a capacidade de sobrevivência do grupo no caso de algum evento desafortunado exigir que uma só pessoa acumulasse várias atividades diferentes.


			E enquanto Oglodem estava imerso nestes pensamentos o visitante acompanhava cuidadosamente com o olhar a massa sendo lentamente assada. Quando ele percebeu que ela estava já quase pronta, foi buscar o seu recipiente prateado que ainda continha um pouco da água que havia sido utilizada por ele e por Surim para modelar as panelas de argila, trazendo-o para junto da fogueira. E pouco depois começou a lançar borrifos de água cuidadosamente sobre a lenha fumegante, para apagar as chamas, evitando contudo molhar os discos já assados sobre a pedra, que a esta altura haviam adquirido uma cor marrom escura. Apenas umas poucas brasas cada vez mais fracas permaneceram acesas, que passaram a emitir pequenas colunas de fumaça esbranquiçada.


			— Bem, acho que estão prontos — disse ele dirigindo-se à Surim e aos dois irmãos caçadores. — Precisamos agora apenas esperar um pouco para que esfriem. Então vocês poderão experimentar mais esta forma de alimento, que utiliza as sementes que estão à disposição de vocês em boa quantidade nas áreas mais abertas desta região e que são fáceis de encontrar e colher. E ele pode também ser guardado por longos períodos sem estragar, além de ser bastante leve. Assim vocês poderão até mesmo levá-lo quando fizerem suas viagens de caça para as planícies na época das grandes migrações, de forma a terem sempre o que comer. Aproximem-se e vejam.


			Ouvindo isso os humanos, curiosos, acercaram-se da fogueira praticamente apagada e farejaram o vapor bem leve que saída dos discos, percebendo novamente um agradável cheiro no ar, só que desta vez com um toque doce e frutado. Surim, principalmente, estava ansiosa para experimentar os discos de massa de frutas e sementes que ela mesma havia ajudado a preparar. Ela chegou a esticar sua mão para tentar pegar um deles, mas o calor que emanava da pedra onde repousavam e das brasas ainda vivas na fogueira a impediu naquele momento. Percebendo aquilo o visitante emitiu mais uma de suas estranhas risadas sibilantes e esticou por sua vez dois de seus tentáculos, colhendo com eles o disco mais próximo, aparentemente sem se importar com sua elevada temperatura. Cuidadosamente ele agitou o disco no ar por um certo tempo, apressando o seu esfriamento, e então o ofereceu à jovem, que o pegou com alguma hesitação.


			Surim estava bastante curiosa sobre o sabor daquela coisa, mas seu aspecto estranho, um disco achatado, escuro e áspero, parecendo um pedaço de barro, a deixou confusa. Ela já estava acostumada a comer alimentos aquecidos no fogo e não pretendia esperar que aquilo esfriasse ainda muito mais antes de provar, pois não estava muito preocupada com a possibilidade de queimar seus lábios ou sua língua. Mas ainda hesitava um pouco antes de levá-lo à boca.


			— Isso é para comer mesmo? — perguntou a jovem ao visitante. — É meio duro, e não parece muito apetitoso, apesar do cheiro ser bom — comentou ela.


			— Sim, sim, é perfeitamente comestível, não se preocupe. Pode chamá-lo de “biscoito”, e é um tanto seco assim mesmo, você deve dar mordidas pequenas e mastigar bastante antes de engolir. Mas verá que na boca ele se desfaz, e o sabor será agradável. Vá em frente e experimente, só tome cuidado porque ainda pode estar quente demais — respondeu a criatura.


			A jovem se deu por convencida e levou aquela coisa estranha à boca, tirando um pedaço bem pequeno com os dentes. Ela sentiu que um certo calor ainda emanava daquilo, mas esta sensação passou logo e não chegou a incomodá-la, acostumada que estava a comer carne assada diretamente da fogueira. Era duro, quebradiço e inicialmente sem sabor, mas assim mesmo ela começou a mastigá-lo lentamente, triturando o pequeno pedaço com os dentes. E então, ao se dissolver em sua saliva, a massa liberou um delicioso sabor frutado e adocicado, mais agradável até do que teriam as frutas que a compunham se houvessem sido consumidas in natura. Surim arregalou os olhos, surpresa, e soltou uma pequena exclamação de espanto. Levando novamente o disco à boca abocanhou um pedaço maior e começou a mastigá-lo com mais entusiasmo desta vez, sentindo novamente o delicioso gosto de frutas cozidas misturado ao de castanhas torradas vindo das sementes trituradas. Aquilo realmente era bastante saboroso!


			Os dois irmãos caçadores observavam cuidadosamente a reação da jovem àquele alimento novo e esquisito, ainda mais estranho do que o cozido de carne e tutano que eles haviam experimentado antes, e perceberam que ela parecia estar realmente apreciando a coisa. Notokeh foi o primeiro a se animar a experimentar também, esticando a mão para Surim e pedindo que lhe entregasse o pedaço que ainda segurava. Ele o virou de um lado para o outro desconfiado, observando seu aspecto e textura estranhos para algo comestível, pois lembravam mais um pedaço de casca de árvore. Mas, mesmo assim, após fazer uma careta receosa, ele colocou a coisa por sua vez na boca, mordendo um pedaço e mastigando com um olhar intrigado enquanto o sentia dissolver-se e o sabor se manifestar. E então balançou a cabeça e sorriu para Oglodem, indicando que também aprovava mais aquela receita estranha.


			O caçador mais velho, por sua vez, esticou a mão para seu irmão, pedindo que este lhe passasse a metade do disco que ainda sobrava. Notokeh o atendeu, mas não sem antes morder mais um pedaço. Oglodem então deu também uma mordida, e após mastigar por algum tempo engoliu satisfeito e enfiou o restante inteiro na boca, mostrando que também ele aprovava aquele alimento, tão diferente de tudo o que eles conheciam. Enquanto isso, Surim pegara cuidadosamente com as pontas dos dedos mais um disco e já havia começado a comê-lo com satisfação. Observando a jovem as mulheres mais velhas, que estavam ainda encostadas junto com as crianças na parede da caverna, afastadas de todos, se animaram e a chamaram para junto delas, pedindo para experimentar também. Ela atendeu ao pedido e, pegando dois outros biscoitos, levou-os para elas e as crianças, que também começaram a comer aquelas coisas secas e quebradiças, mas deliciosas, mostrando sua satisfação com sorrisos e ligeiros gemidos de prazer.


			O visitante observou em silêncio enquanto os humanos consumiam aquela nova forma de alimento que ele havia preparado para eles, balançando levemente sua cabeça superior em aprovação. E antes mesmo que terminassem voltou-se para a fogueira e terminou de apagá-la com o resto de água que ainda havia em seu recipiente, molhando também a lateral da grande pedra achatada onde os discos haviam sido assados, para acelerar o seu resfriamento.


			E enquanto todos na caverna apreciavam o novo alimento os dois rapazes, que haviam saído mais cedo, retornaram alegres de sua caçada, mostrando orgulhosamente as presas que haviam conseguido capturar arremessando pedras e pedaços de pau: Um pequeno coelho e duas perdizes. Os jovens estavam muito felizes com seu sucesso como caçadores, e imaginavam que o restante da família estivesse com fome e os felicitasse efusivamente pelo alimento que traziam, embora a princípio ele fosse suficiente para alimentar apenas duas ou três pessoas e não toda a família. Ficaram, portanto, um pouco decepcionados ao perceberem que apesar dos adultos os felicitarem por sua caçada bem sucedida, não pareciam assim tão ansiosos para preparar e assar logo a carne que traziam, porque estavam já razoavelmente satisfeitos com os alimentos derivados de sementes que o alienígena preparara com o auxílio de Surim. Mas em seguida eles provaram por sua vez os biscoitos de sementes e frutas, e logo entenderam o porquê da reação não tão efusiva quanto esperavam dos adultos.
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